
Ano 2.º Numero 62 a a» as ' SEIS PAGINAS «a» e e Aveiro, 18 d'abríl de 1912

 

   
' ª .' '- ,' ' Rui da Cunha e Costa

as, etc. . AlbegitgctêrOUto RePUbhqa'nº DemocratICO Administrada—r o secretario

    

    

    

   

   

   

  

 

  

   

  

  

    

   

    

  

   

  

  

    

    

   

   

          

   

  
  

PROPRIEDADE DA EDBEZAA LIBERDADE Redação, administração e “tip. —P. Luíz Cipriano, R. dos Tarvores Impressao & vapor da Tip. Silva—L. Camões, Aveiro EDIÇÃO Do DIRECTOR

   

  

    

   

    

   

  

  

 

   

    

    

  

    

    

   

  

   

    

    

  

                 

   

   

   

 

  

   
  

  

   

    

    

  

   

   

   

  

   

    

 

    

   

   

  

INGIDENIE—pÃlllAMEHªll Outros castigos se anunciam; mas disciplinas dissolução esse de um Se conseguimos .ou não o _nosso

eiro -
oxalá que eles caiam apenas sobre os secretario de um ministro da Repu- desejo, 0 futuro o dirá. Este jornal

_ culpados, sem viuganças politicas, blica, intimo politico do admistrador pertence & causa do Povo. Vive por

Discutia-se nosDeputados um como às vezes sucede e como já em geral,_ex1bir em publico uma carta ele e. para ele. Ao povo coniiamos o

_ projeto do ministro de Justiça 505“, Aveiro sucedeu. subtraida dos correios. E esse caso seu destino.

nas . & Tutoria da Infancia.

A meio da discussão, o deputado

independente Santos Moita, em apar—

te: até se diz por ai que os lagares

da Tutoria já estam prometidas a.

a/ilhados !

O sr. dr. Antonio Macieira repli-

ca e protesta indignado, que se fosse

a ligar credito ao que se diz lia mui—

to não apertaria a mão a Santos

Moita.

Este exige satisfações e sal da.

Se o sr. Antonio Maria da Silva está de pé. Está de pee continuará

proceder assim, com rigor e com Jlls— a estar. ' As importantes modificações e

toca, seremos os prnneiros & aplau— melhoramentos que no nosso jornal

di-lºgªSB nãº, nãº; º 0 110550 tBºll ªº“ Dr. Manoel, Alegre introduzimos, obrigaram-nos a um

rá e'aloartigo que sobre essas mazé- ___ ª” _ consideravel aumento de trabalho e

las vai na 2. a ina. , , de dos era.

O que [ldª (ªnel-iamos que o sr Jil: l'estabelecldo de uma: quedª: p
_ Vime-nos obrigados, por isso,a

Maria da Silva nos dissesse e como que deu de motociclete, esteve em aumentar o preço das assinaturas. 0

ª cartª que º Simª-'ºs Rªpºsº levº“ Aveiro na ultima sesta-feira este_ . aumento foi, comtudo, tam insignifi-

ao Paas- em J&nolro de 1911 e que nosso queridº amigº, deputado! cante—apenas 100 reis por somos—

nos fora roubada nos correios ponde elo cil'cul ) tre—que esperamos os nossos leito—

ser adquirida por esse tumulo do sr. p ' ' ª'_ (1 M 1 Al res e relevarão, continuando a dia-

camara com os independentes e al tomo Jºªº dº Ahnºldª- O sr. r. ªnº? ºgrº re- tinguir-nos com a sua assinatura.

meidistas. Foo um grande exemplo de in— grossa em breve a Lisboa.

A camara na sessão de terca—fci— ——
.

='l'=

('
, 1 . .

Ga. por; Gasset.

H melindrlosa situação do poix.——O

impulso do fomento e das setor:-«

mas.—— 11 politica de integração

nacional.

 

Em artigos varios, aqui segui- tem de fazer um grande e colos-

damente publicados, ternos, mais sal esforço, um esforço unico de

com factos, numeros e argumentos vontade e de musculo para se er-

do que com palavras e frases de guer e galgar depressa a distan—

efeito, posto bem a mi a situação cia que o separa dos outros povos.

melindrosa do paiz, quer sob o Consegui-lost? Eis a duvida

aspeto moral, quer sob o aspeto que nos alanceia, o receio que por

 

, _ A Liberdade continuam infor-

ra. comtudo, poz a questao no seu

. _ .. , (1 t
mando o publico pelos seus placar-

pe, consolo-ran o-a mqamen o pes- ds das noticias de maior sensação e

economico. vezes nos põe na face uma sem Bºªl l %âªgªíª Sºllsªlªªmºlfíªuâgª e os seus redatores convidamtodor

_ Temos tido passagens de des- bra de apreensão e de tristeza. ªº“ rª ºª ªll-“S"“) sem ! ___
os se“? “ªmantes, [atores, amigos e

. “ll . ' que tudº aprºveitaln pará Polli-lca] O Iloqqo 'orllal AS nossag instala ões anunclantesj quando em Avelro' a

ªlento, (pelª nossa . ma apmxonu- * :$: * Os que esperavamvor caíl o ilus- . r .. .] . —— _ ç . visitarem as suas instalações;, onde

e ar eu e, a que O sangue por- ' tre ministro ea Justiça, enganaram-

se. Antonio Macieira é um omcm e

sabe tomar no campo proprio as ies-

ponsabilidades que lhe cabem quando

repele com inergia os que fazem in-

simuuõcs menos corretas á sua cura

de ministro da Republica.

A LIBERDADE é o unico jor-

nal da província que se publica

com seis paginas.

Catão que abdica

Catão Egas Moniz, recolheu a pe-

nates, segundo o proprio diz. Renun-

ciou ao seu logar de deputado, afas—

tou-se da politica. -

Ouvimo—lo tantos vezes dizer que

nunca abdicava dos direitos que a.

Constituição e oregimento daquela

casa do Parlamento lhe cooofeoiam,

que ficámos boquiabertos com o he?-

ezolaneo gesto do falido heroi da

questão de Ambaca. , , _

Podíamos escrever equipªm“

palavras sobre o gesto de Ca e, mas

dispensamo--nos por hoje.

As ocasiões não nos ham de fal-.

tar. Catão que se julga imprescindí-

serâo recebidos com o maior gosto e

a mais viva simpatia, sempre que

nos honrem com a sua vizita.

, =+=

Aqueles dos nossos colegas da

imprensa que teem merecido a nos-

sa estima, pela sua lealdade e corre-

ção para comnosco, as nossas sauda-

ções.

11 I.:IBERDHDE não pu—

blica hoje por falta de

espaço alguns artigos e

eorrespondeneias que

lhe foram dirigidos bem

como parte do seu noti—

eiarvio.

llooiloolooio o oonsoirodoroo

tuguez soube dar algumas das Omens de tino e de inteligen-

qualidades mais caraterísticas des— cia ! Omens de vontade e de pa-

te povo, tem deixado, por vezes, triotismol Levantai—vos! Acordei de

sulcos fundos de desesperança, vez! Para a politica e para a ri-

estigmas crudelissimos de duvida, validade partidarial Para a luta

o estudo das condições da vida de paixões pessoais e para a per-

nacional. ' turbaçao do viver tranquilo do

' Vimos os nossos sonhos mais povo? Para a dissolução e para a

entusiasticos, da côr das chamas velnagai Para a pedinchisse o

das aurora-se dos poentes do nos- para &. cacicagem'l Para a rebel-

so sol divino, baterem na prosaiea dia e para a desordem? Para a

e desoladora realidade das coisas desmoralisaçao e para o passado?

e iicaremfsombreados como de um Não. Ai de nos, Povo e Patria,

. matuto impuro. se assim fosse !

0833010108, as fantasias, os de- Acordei para o trabalho, para

sejosmais just-os, as aSpirações a persistencia, para a tenacidade.

maiszsinceras, a té mais viva na Acordei para a ordem e. para a

mudança pronta dos destinos da paz,para a obra social e para o no-

s .Pall'in .na rapida transformação gocio,para e comercio e para a m-

. l da vida portuguezu, como mar dustria, para a atividade e para a.

l- [ potente de encontro as escarpas iniciativa,_para o carater e para a

lima * das costas,ri1gem e erguem-se de inteligencia!

dgãespçro,mas recuam feitas agua Acordar para que o povo acor-

; . revoltadomar, onda insofrida de de.Erguei-vos para que todo 0 po- vel ao país e que afinal apenªs &m_

desejº” fºrçª zimpotente de um .“ se erga! dispensavcl para dar ideias ã. cabeça

grande sonho apenas, ao cair, no. Somos 30 por cento os que sa- já gasta de Antonio Jºsé d'Almeida,

. quebrarimpetuoso“ da vaga, sobre hemos ler e escrever. Serão 10, 5 nãogata-dará, ., reªparecer -

11008 - e prosaismo da pratica. e das coi- ou 3 p. o. aquelesque possuem as Mahomet retirou-se part;um

- ' das tais, quais sem e que de um qualidades de iniciativa que sam 1610113 ªgiriª??? dºgmª” gâgãgºlgãl

“' “ªº ªnªtª“ se não mu- precisas ao educador, ªº prºpa- bªcilo delicia de instado pelos seus'

dm gªnªs“, ªº orientador, ªº propu- numerosos amigos, surgira como um

Vilmª Pªlª ªnªlisº dªs ºªtªtiª- glªd?" ªmªrªl? dednªgglºíiâso ???siªã' Destruingo cdomo Atilagãg-

intrusoos acientescem araões einus ' , eo ras eu" a- eisan o como ao arte ou —

9Wde ilªmçâºdeste ªº“? de e interesse 3 trumdo como Antonio José na sua

- - - - caverna do caco do governo provr

«09. leitores lembram-se ainda Pom cuidamos nós a sério disto. Bºdo —

do pavor desses numeros e das Pensemos nós nisto bem a sério, Cªtão abdicou, pºr ago,“, ,, ca,

0080103069 bem tristes a que che- nós tºdºs ºª que fªlªmºs B GSCTG- so. E é o caso de se dizer, murcham-

vemos, que representamos o país se as fiôres, morrei amores, que Inez

e temos a confiança do povo, que

temos conhecimentos e instrução,

morreu!

.

vontade e geito, amor proprio e Fºrçª de evºluçªº

annor de Patria. _ Um jornal de Condeixa, A Jus-

Vamos fazendo assim, a tz'ça, diz tambem sobre os almei-

pouoo e pouco, sem mancomuna- distas do seu concelho o que dos

ções politiquist'as esousadas que almeidistas consta em todo o país

nos "envergonhada-m, mas numa —que são reacionan'os. E a pro-

alliva, espontanea, bem nobre e posito, A Justiça publica uma

digna integraçao das forças vivas carta do chefe do evolucionismo

e das energias aproveitaveis do local, antigo cacique, publicada

país, a. obra da reforma e de fo- no Portugal em 1909. Dizia o

mento, de atividade e de espan- homem que aparte meia duzia de

sao de que o país precisa para se inferiores, o resto no concelho

levantar. em tudo monarquico e 'não que-

Se isso se não fizer, não cairá m'a ser outra coisa.

a Republica cujos destinos estam Neste numero estava ele. Hoje

para sempre indessoluvelmente li— tambem ele quer consolidar a

gados aos do povo português; se Republica e defende-la dos ve-

isso se não fizer, cairá para sem- lhos republicanos!

pre, dentro de breves anos, este O que é a força da evolução!

povo e esta nacionalidade—esta

Para! Polo reino dos correios

Mais vale tarde. . .

los nossos assinantes, amigos e colaboradores

A Liberdade aparece hoje com político que sabe brandir a espada

as suas seis paginas, composta em sem se sujar na lama dos caminhos

tipografia propria, sensivelmente me- e dizer com inergia o seu pensamen-

lhorada, como prometemos. 0 favor to, por vezes com inergia e violen-

do publico que nos tem acompanha- cia, mas sem o palavrão que arrepela

do desde o aparecimento deste jor- e a ofensa e a intriga pessoal que en-

nal, conquistado apenas pela firmeza fastia e preverte.

das convicções, pela inergia no com- Têm-nos merecido, aqui, a nossa

bate e pela nunca desmentida corre— atenção, alguns dos mais importan-
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Isto nunca se viu, por certo, em

nenhum pais "do mundo, mas viutpe

nesta Republica que parece querer

cair de dilação e sonsice.

Na gare de Aveiro, a passagem

de 5 individuos pronunciados atí-

pelo Supremo Tribunal, como cons-

piradores contra & Republica, foi—lhe

feita uma manifestação com palmas,

e vivas varios.

Somos insnspeitos para falar de

conspiradores, nós que a nenhum

pessoalmente, depois das suas pri-

sões, aqui temos agredido, nós, que

muito antes da sua captura, neste

jornal á boa paz lhes aconselhamos

juízo e que depois de presos jámais

quizemos saber dos traniites dos pro-

cessos, apezar de com alguns deles

termos as relações cortadas.

Somos daqueles que procuram

sanar as rivalidades locais e fazer es-

quecer os odios politicos.

Tanto nesse sentido se tem con-

seguido, que os republicanos de Avei-

ro, para que não fossem alcunhadOs

de intolerantes, não apareceram na

estação a passagem dos conspirado-

res de Aveiro.

Dizia-se que iam lá apenas ami-

gos pessoais e gente de familia. Pois

o que se fez. foi uma manifestação

reacionaria, uma manifestação em

que se aclamaram presos, acompa-

nhados de guardas, por conspirarem

contra a Republica eja pronuncia—

dos.

0 desplautc foi a ponto de se

pretender agredir um individuo que

deu um morra aos traidores da Pa-

tria.

Foi uma manifestação de estili-

dadc ao regimen. Foi uma provoca—

ção patente, cujos resultados não

queremos prever.

Muitos estarám já oje arrependi-

dos de a terem feito. Outros, oxalá

que tarde se não tenham de arrepen-

der.

Consta-nos que a autoridade pro—

. ;"

,..»'Y'mesmo a monarquia nos

' fes finanças e os serviços

', (lomo Portugal, sem uma

%qna. como a da França em

'É!,:ousªm obras nem exerci-

“nemo Wmª como as de

:quelqúªr dos peizes que se lhe

“Pºdªm' Cºnlparar, tem depois da

Mºª, em. relação aos seus ha-

limitantes _e estensâo territorial,!»

maior dívida daEinopa.

Vimos," passageiramentc, uma

emigração 'de“ 402000 habitantes

sangrar. o paiz de braços e de for-

já: ªº[º de incultos; 635:600

contos de deficits comerciaes, de

1880&1910, o imposto pezar

Mariante sobre a vida anemi-

*. & da nação, as exigencias dos

- tmposmodernos, as necessidades

— jdoostado e do paizaexi 'em-

nos ainda. incomparaveis riti—

cios.

Umpovo pobre e atrazado,nes-

ias condições, faltando-lhe uma

base dg.inshução e de educação

Lªva, faltando-lheinstrumentos de

Milliee faltando-lhe a riqueza

' = e fecundante, um povo

de doente de espirito está

' ªid o doente do corpo,

   

   

Redação e Oficinas d'A LIBERDADE

ção da nossa condutacsperamos eon- tes problemas da nação, algumas das

tinuar a merece-lo como até aqui. mais graves questões da Republica.

A orientacao que temos tido, é a Como ªs temos “ªmª?, ª_º bem ªº

orientação que para o futuro terc- mal, º_5 leitores º Pºdºrªº Jªlgªf-

mos. Defendendo os principios por Nªºflªªremºª ser. profetas, nem

que lutamos sempre, com o nosso conselheiros; mas deixar de por O

esforço e com a nossa tenacidade, que Sºmºs.— ªpºnªê º que 5011105,

dizendo sinceramente o que senti- tambem _nunca (lºlliánlºªi tambem

mos, sem segundos sentidos e sem nuncadeixaremos.

formulas, grosseiras, advogando os =+=

mais altos interesses do Povo, do. Um Jornal. de provmcla. . cede. Seria vergonhoso que assnn não

Patria e da Republica, nós prosegni- Corsa dificil de compreender pi, ,,
. . sucedcsse.

mos no nosso caminho onde as difi— neste tempo da folha diana, barata ___...—

cnldades teem sido até hoje tantas e extensa, cheia de informação e de - '

como os trimnfos, mas onde tem artigos de valor. E' verdade. Mas Ctllll'll Rbplllllllidllll DGMOCI'dllCl]

havido muito trabalho e muita can- emquauto durarem jornais de provin- de Estªrreja,

ceira muito descrosto e muita desi- cia e nós formos o no temos sido e . . - .

, º q Fei adiada para. o dia 5 de

maio a inauguração deste Centro

lusao. o que somos. julgamos quepodemos

Não fazemos um jornal de udios viver, sem receio e sem vergonha.

que conta já avultado numero de

socios.

         

  

   

  

   

ALBERTO SOUTO,

deputado.

 

Lei de Separação

.Passa no proximo sabado o seu

primeiro aniversario.

A obra capital do grande estadista

que e Afonso Costa e sem duvida o

mais notavel documento da legisla-

O administrador geral dos cor—

reios parece que está resolvido, aii-

nal, a meter na ordem alguns daque-

les seus empregados que não cum—

prem os seus deveres e vam prati-

cando muito regularmente as suas

irregularidades e falcatruas.

nem de ridiculas e aborrecidas pi— Deste jornal procuramos fazer

cuinhas pessoais. Procuramos sem— um repositorio semanal dos aconte-

_ — _ _ ' . pre fazer um jornal de propaganda cimentos de mais sensação e inte- _ , . _

º”; dq'l'nrªúíâgsmllãíâ? ção revolucionaria, terá nesse dia, Coube agora a vez ao chefe da republicana e de educação cívica. resse e um meio de propaganda de Espera sº que & ela venha M

" _ , ,
sistir o sr. dr. Bernardino Ma-

chado.

mais uma grande consagração, por estação de Grandola, que acaba de

parte do povo republicano.

Jornal politico? Sem duvida. Politi— bons principios, de boas ideias, de

ser demitido. no a valer, político como somos, mas boas causas.. tangos e siiiliticos,



2 ,
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"'—il—“ __

”ªo: ,

[fugi-nte necessidade de resolver a questão

questão lle llllllltllit

de -lnrlmea : à crise politica e economi-

eu de 4153 :ola; as “reclamações da (“om-

pa'“ 'ia.; o credito (10 Estado.

De. pmpria uaturêsu & modo 'do ser da

questão se deduz u. urgcutc necessidade de

n resolver. Mas como os .lcucjos manifesta-

(lua pelo sr. Freitas ltibciro dc pousar sem

dcmoru & linha de Amboni para. a posse e

exploração do Estudo. serviram de pasto &

críticas, que me ubstcnho de clausiticar. é

bom demonstrar c.»:sn urgencia. o que me

proporcionará ocasião de mais profunda-

mente entrarmos no assunto que estou

nprewnt'ando.

Conhecido é de todos os que se teem

dedicado ao cstndo da grovc c aguda crise.

em que. ha tantos anos já. se está deba—

tendo a província de Angola, que não po—

diamos perder um dia que seja, sem apli-

car—lhe os meios necessarios paraa remediar

.! debelar. Ao aspocto comercial c agricola

' «lessa crise tem—sc. pouco a pouco, sobre-

posto uma feição política de caracter priu—

cipulmcnto internacional. que de maneira

«animadora vai aumentando a sua. ul—

tu gravidade. — Não lm duvida. que as rc-

centcs publicações da imprensa mundial u

respeito das no.—mas colonias. o. inesperado

forma que rcvestlu o recente tratado fron—

co-alomâo. & projectada intcmucionzlliua-

ção dos capitais empregados dos cmninhos

de ferro africanos. os incidentes que. se dé-

rnm no sul de Angola. tudo isto conjuga.—

do com o nbalo que produz no pais :: exis—

tencia dc elementos perturbadores. que

põem os altos interesses da Patria muito

abaixo dºs seus udios o dos desígnios dc

rcstuuração mounrqucicn. são indicador-cs.

pelo menos muito provuvcis. dc Íllllf se es-

' tu seguindo cuidadosmncnte a marcha dos

acontecimentos para ver se se ªpresenta

ocasião propicio para se cercear o nosso

dominio colonial.

Não sou dos mais pessimistas; e aos

boatos ma_levolos (: dispuratados que os

inimigos dª Republica acada passo pro-

polam relativamente às nuevas colonias.

não dou senão u. importancia que infeliz-

mcntc merece a mais nbjcctu dcgencres—

concia de um grupo de homens. que se di-

zemportugudaosz—eutou convencido de que

dªrá necessario esfacclnnno—nos prcvinn'icm

to uns aos outros para que as aves de ra—

pim. venham então pairar sobre u corpo

inanimado da nação. e levar-nos nas gur—

rius argªmassas melhores colonias. Mas de!

modo ulg'um direi no se ponha. de lado o

Menos provuvcl das ipotcses. que envolva

qualquer perigo para a integridade do nos-;

no dominio Culnnlnl. » do modo algum IIC-:

gucci» que, conjugando-sc com aspecto co-—

'uiorcial e (agricola. existe um ,o. acto poli-

tico muito grave na atual crise e. Angola.

A'lra. nenhum muio ha tnais rapido e

muio clicar., para conjurar ou perigos que'

podem advir de crises de'-sto. nutnrêsa, do,

que u execução de uma política ferro-vlaria'

mugndamente cncrgicn. caracterinndu por"

uma decisão pronto, livre do pcias e de1

cznbnmgos burocraticos.

Se o aspecto economico da crise a:

que me estou referindo, são obvias us vun—

twguns de estarem nas mãos do Estado

eu). colony; donivilisaàno incontiva, como

Apgolu. o 'ca'rninh'os de ferro; que são u

principal elemento acelerador dessa civili—

nação.—Será esta a unica mon'ãra de se

poder jogar com as tarifas ferro—vindas

com ampla. liberdade, regulando & sua ad-

ministraçao de modo & visar quasi exclusi-

vamente (» desenvolvimento da agricultura,-

do “comercio c da industria du colonia.

Impor—so. por-isso. & passsgcm do caf-

miuho dc ferro do Ambaca para. os mãos;

do Estado. ltculisnda cla. ticarão os gover-

nos da Republica com um importante ius-

trumento de transito. com um valioso fator

do dr.—senvolvimento econonúco e do progres—

so do colonia, com linho de 504 kilometros._

A linha de Malange deixará de scr & quasi

inutilidade que hoje representa. c seni pos—

sivel prolongar o caminho de ferro até ú

fronteira.—obra dc absolutaneccssidudc.

que deve olhar mio só ao des-:rwolvimento

dos territorios quc irá servir, mas tambcm

ú prosperidade gi-ml da provincia, tendo cm

vista o trªnsito internacional, de que nquê—

le corpinho do forro seriª em Africa uma

das principaes artcrias.

Sob o aspeto politiw da. crise dc Ango—

la, parece me inutil encarecer as vantagens

de uma politica ferro—viana. que se inicia—

ria pela passagem para a. posse do Estado

du mais vàliosa das_ linhas forrcusdumdo-

nià."pcla valorisação da linha dc Malange.

pelo “seu prolongamento em direcção ii fron-

teiri— por um adequado jogo de tarifas que

dêsse novo alento ao comercio e á agricul—

tura da colonia. Seguir—ecoam & este pri—

meiro pouco outros idcnt icos relativamente

ao caminho do ferro de llloaaamcdcs; e

quanto no caminho de ferro ac Benguela

dci-xal—owímnos seguir como vue seguindo.

inner procurando o Estado tcr coda vez

maior participação nos cupitaes precisos

pará. ultimar a. sua construcção.

Sena esta. a melhor maneira de tornar

bum vvidcntc nn provinciu de Angola 0

cxurciciu da nossa soberania,dc arrcdar dé.—

lu. o "mais depressa possivel qualquer pretex-

to de pouca acção civilisadora, de falta de

ocupação e de administração efetiva.

(apta «aos prolongados)

Alguem disao jts—tudo se tem dito

nesta malfadada questi'io— que seria proíc—

rivel IBSBZH' o troço de Malange para as

mãos da Companhia de Ambacn. c curar-

rcgnl-a do prolongamento da linha. Já se

experimentou em parte esta solução. e os

resultados foi-mu o que se viu— A Compa-

nhia de Ambacu não tem nem pode ter,

por circunstâncias varias. & noção do que

deve ser na presente ocasião. uma. adminis—

trsçno forro—vinda uma província como

Angola.

“ :'Vozes: muito bpm)

l)_c resto quem tal solução apresenta

não conhece. por certo, a primeira palavra

do pn el 'que um caminho de ferro do por-

to de guiando à, fronteira de Angola e (leo-

tinndo a representar nas mãos do Estado.“

Os caminhos do frrro na Africa portu—

gucza devem ser feitos pelo Estado, tanto

quanto pousivel com emprestimos levanta—

don srxbrc os recursos das proprias coloni-

rw.— Devem ser obras nacionnes por exce—

lencia. c de que o Estado se a o exclusivo

emprczario.—0 que está feito, está feito;

muito se pode aproveitar do que existe,

trunsfonuaud tanto quanto possível.

adaptando—o vida nova. que devem passar

l

  

      

    
  

   

  

   

              

   

   

  

  
   

  

   

   

 

  

          

    

   

           

  

  

  

"o que lhc devia. deixando-se da i

a Viver as nossa.- colonias. Mais não se rc-

pitmn ns «Erros do l'ilShll'l”. não sº fuçn'n

“OVOS contrato.—. qm: pcrmitnm ». cxistx'n-

ela do curado/Joc. dc tmstrs, ou o que

surja.

(“om o que tenho dito tivo por fim

mostrar o nrgcucin de rosolnm :|. i]urst;'o

do Ambucn puro que se rcalíuausc o mais

dcprcssa, possivel n passagem da linha I'cr—

rca para os mãos do Estudo, ,. pnrccwmc

que não pode rcstur a nlnnor duvida Snlll'f!

este ponto.

Mas ainda. sob outro aspeto a ques—

tão carecia de urgente solução.-— Quero rc—

fcrir—me às reclamações da ('«ompanhin.

Tenho visto sorrir muito gente quan-

do se fala nestas rcclunmcõcs. Não vvjo

motivos para sorrisosz—n mim só me con-

trísta que a incuriu das administrações

passados deixasse. que uma companhia fos—

se umontouu-lo. em face da indiferença dos

governantes. reclamações sobre reclamo-

çocs. até atingirem no ano lindo asoma

l'ubulnsa dc doze mil e tuntos contos. As-

sustu—iuc & subida vertiginosa dessas reclu-

maçõcs. onde evidontcmentc ha um gl'andc

fundo de verdade. que liuuram. crcsccndo

sempre. cm todos os bnlnnços dn Compa-

nhia. c. o. que se podem vii-juntar outras

de hu muito ommcioda—l. do modo tal que

não exagero Rc disser que um pouco mais

de cinco unos. utingiridm u verba funtasti—

cu. de trinta. mil contos!

Qual é o banco. qual é a casa comer—.

cial que“ olhada índifurcnlc pura rcclunm—

çõcn' de.-ita nnturêun c dcstu magnitude a

ti;:urarcm no activo de uma Companhia

com credito na praça. com a qual monti—

Vesoe seguiduª roluçocs financeiros '?

Não constituem tuis reclamações dos-

credílzu para o Estado? Não pode o facto

do sua cxislcncía tralmformar-sc de um

momento para o outro, em consequencia

dc (pmlqucropcração financeiro, num pc.—

rigo nacional? Não costumam os Corvos

da ultu tinnnça internacional estriªeitur com

mctlculngo cuidado os negocios dvntn natu—

rõua ?

Estao pel-pintas traduzem um racioci-

nio, a cujos cinicluuõcs é impossivel fugir—

se; e em face diªlus todo o homcm de go—

verno. digno dês-tl- nomo. tinha restrita

obrigação de procurar dcsviar, ocm dcmn-

m o do uma vez para sempre. :o situação

irregular. o dcscrcdifo. os perigos que as

reclamaçoes da (.“ompnnhiadc Ambncn cn—

volviiim. ' '

Tentou. portanto. mais uma rnsão que

milita & favor da urgente necessidade de

res.,»lver a questão do Aiubuca. '

Mas ainda. no mesmo sentido, outra

razão de pcm se pode apresentar. » E“ a

existencia do credito do Estado. ou da no-

ma dns dívidas da. ('ompunhiu no Tesmiro.

que do ano para ano ia. aumentando, o que

estava em cinco mil e tantos contos em

It'll. '

Todos sabem que & quasi totalidade

desse credito é constituida por diferenças

cambiais, que o Estado abonava à Compu—

nllia para nlmb'illªlarasntisfazer os encargos

do emprestimo que levantou no estrangei-

ro. (: pelas quais & debitm'a, Contando «:

capitalisando os respectivos juros.

Euuucro que me digam se ha situa-

çãu mais irregular do que a resultante do

Estado cotar . urunto anos sucessivos, sem

a menor observação c sem o menor ropa-

ro, a pagar à Companhia. a garantiu (ln ju—

ro c n. anunrtisação em ouro. proseguindo

no mesmo tcmpo na incompreensível tarc—

fn de lhe debitar as diferenças cambiais

rcspcctiras e de lhe contar os juros corres—

pondentes, (arcando—se assim uma situação

de credor pelo mero prazer de & crear,

e fªzendo cair sobre uma companhjanu—

cional o ])920, cada vez maior, de dívidas.

' de que era. o principal causador» unico res-

ponsavcl.

Ou a con'ipanhía de Ambaca tinha di-

reito no pagamento em ouro das quunt-íus

que garantiu.—'um o juro e & muertisacão do

capital levantado no estrangeiro, ou não

tinha.—'No primeiro caso o Estado nada

podia debitar-lhe; no segundo impendia—

lhe a obrigação de só pagar à Companhia

nglúria

tarefa. da constituição de creditos artifi—

ciais. que desde o lançamento da primeira

verba sabia serem incobraveis.

Tudo isto traduzia uma situação irro-

gularíssi ma. altamente dcsvantajosa para as

duas parti-o, o que era preciso sem demora

rmncdiur.—l)o ahi uma terceira razão a.

pugnnr pela. resolução urgente da questão

de Amhaca.

Finalmente cru impossivol assentar de

uma vez para sempre na falsificªção c al-

cance das disposições contratuais, que re—

gem as relações entre o Estado e a Compa—

nhia do Ambacu; era. mister lnostrnr que o

Estado cstuvu disposto a. abandonar unli—

gos procesuos dc rubulicc c de uni fé nas

suas relações com as compunhias nacio-

nais. adoptando como princípios guiadorcs

do seu procedimento, o exato e rigoroso

cumprimento dos contratos. c o. muximu

proteção llcntro da letra, dos mesmos con—

» tratos, convencido de que o futuro do país,

e principalmente das colonias. depende da

prosperidade e da riqueza das sociedades

que se formarem para semcarcm capital e

trabalho. com a esperança de colhcrcm fru-

tos renumcrados. representados por bons

dividendos. e por lucros cort-oa e seguros.

As longas considerações que acabo de

fazer tinham de ha muito sido pezudns c

estudadas no ministerio - das colonias. e

com a. força das razões apontadas sc che-

gou ii conclusão de que era urgcntc dar

uma solução 6 questão de Ambaca.—Dcpoia

de tudo mcditado c ;mndcrado durante

longos mexeu com o mais minucioso cui—

dado. assentou-sc numa formulu de solu-

ção, que continuo &. julgur a melhor-.o mais

vantanjosa para os interesses do pais, e

para o futuro desenvolvimento da provin—

cia de Angola.

Se não fosse a suspeição que tudo cs-

tá. envolvendo. e o deploravcl desconheci—

mento dos mªis importantes problemas

coloniais. teriamos hoje nas mãos do Esta—

do os 504 kilometros de linha de Loandu a.

Malange. um hnbil jogo de tarifas teria

ido mostrar ao agricultor e ao comerciante

de Angola que se tinham iniciado na colo-

mu novos e proticuos processos de admi-

nistração. uma missão de estudos estuda

    
   

           

   

 

  

 

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

A LIBERDADE

percorrendo a. região alem Malªnge pura.

fixar ». muis convenient/e, dircctriz para. o

prolongamento da. linha, o governo ontario

tratando de se prover dc meios para ir cu—

tcmlendo alinha terrea de Malange n fron-

feira:—c todos estes factos. cada um por

si e. no seu conjunto, constituiriam &. mc—

lhor das respostas u quem quer que seja

que nos pretenda cspoliar da melhor, da

mais portuguêsa das nossas colonias. Por

ulllil'u lodo csturin de voz arrcdndo o perigo

e o dcscrcdíto das reclamações da Compa—

nhia, o regularisodos contou, que consti-a

tucm um dos mais vergonhosas monumen—

tos d u. administração financeira portuguêsa.

3.11.- ncgo o dil-vito scju a quem ro.» de

] no parlamento ou na imprensa criticar a

solução que o sr. Freitas Ribeiro (lcu ll.

questão de Ambmznz—cudo nm vê as ruiu-

rui's ('.-uno sobe o como pode. Mas tmnlu—m

ninguem me poucrd negar o direito do.

aqui e em todo o. porte. pctlir estreitas con-

tus àqueles que tentaram deitar por terra

cssil .suluçdo, c que pelo menos consegui—

ram dcmornl—o. com gruvrssimo prejuiso

pura o país. O tempo hnde mostrar quan—

_ to Ulises criticos o cases «amadores proce—

dcrmn lovianumcnto; c oxalá. ns consequcm

cias, quc l'ululunrntc hão-dc resultar «li—ssa

lt-viandude. se possam aindo atenuar.

Nnrtrm de Mutua.

0—0
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vcrsnrio promovendo

tos dos jornais diarios.

maior luzimcnto.

Agradecemos o convite que nos

foi dirigido.

»; Começou o publicni'-so,cm Lis-

hou, um novo jornal intitulado Tio--

de. edição do nosso colega A Copi-

tal. () novo diario insere ligeiros on-

trevistns sobro assuntos de mto, cu-

ricaturas c fotogramras, etc., etc.

' O nosso colega,, Imhpcmlcn-

cia de Aguªda. hrillumtcmento di—

rigido pelo nosso querido amigo dr.

 

 

lPiseicultura em Portugal

  

Entrou no 26.“ ano da sua, publi—

cação o nosso colega Jumal de E'—

far-regia, que comemorou o seu ani-,

importantes

festejos, para os quais foi convídndn

n fazer—sc representar todo & impren—

so do distritom alguns corresponden-

Os festejºs decorreram com o

   

     

    

 

   

   

          

   

  

  

  

 

Eugenio Ribeiro, apareceu no sabado

completamente melhorado com no-

vas e interessantes secções.

A Independencia foi um dºs

jornais do distrito que mais serviços

prestou á Republica no tempo da

monarquia, tendo sido vitimu varias

vezes _da sua digna intransigeneia

com os inimigos do novo regimen.

Fclicitathos o nosso colega. dose-

jundo—lho todas as prosperidodes de-

que e digno.

= Recebemos o n." 12 do Ste—

no;/rafa Ilustrado, revista de Stenc-

g'rafiu c Ductilogrntia, de que é dirc-

tor o sr. Manoel Joaquim da Costa,

unter d'A iriqugrct/ia (sem mostro)

unico livro que existe neste genero,

revisto e prefaciado por distintos

professores de Taquigmfia (: toqui-

gmfos do nosso Parlamento, c consi-

derado por tõdn a, imprensa. tecnica

como luna verdadeira obm nacional.

Recomendamos aos nossos lcito-

res o referido livro, cujos pedidos

devem ser dirigidos á um de S. Pun—

lo, 138-2.º——liisbon. -

' =— O Campeão das Províncias“,

tem já (em seu poder grande parte

do material que havia encomendado

ar uma dos mais importantes fundi-

ções estrangeiras.

() nosso colega aparecerá, pois.

um lucro, muito nn-lhorudo com um,-

tcrial inteiramente novo o escolhido

colaboração.

 

   

 

O REINO DOS CORREIOS

Pros-eguem as .queixas. ---Mais

uma Violação
___.—

» escandalo e o descalabro

do serviço postal

Sobre o serviço dos correios es- ].llavelmcntc. sobre aqueles que as ti-
oreve A Mantmzhu : Vol-em.

Sr. administrador geral dos cor-

reios: ou V. Ex.“ mctc'na ordem os

seus cinprcgudos que prevuricam e

abusam. 9 deles expurgo as reparti—

ções postais, ou V. Ex." dá ao servi-

ço dos correios as garantias de serie-

dade, comodidade e confiança de que

ele cm'ccc, ou V. Ex.“ disciplina e

vigia com () nmior cscrupulo & rc— i
partição que tem o seu cargo, ou V.

l-lx.“ tom do se demitir.
l

() que aí está é 0 cabos, () desca- '
lnhro, a uu'/min, a mais vergonhosa A;
das vergonhas.

Os empregados honestos e ctuu- ——.
pridorcs, iicis c zelosos que acaute-

lem o seu nome profissional e a sua.

honra pessoal. Que tratem eles mcs— '
mos de descobrir os criminºsos e vc- %
lar pelo cumprimento dos deveres de

todos. Sc tal dosnmzolo e tal desufo- &
ro continuam, a indignação será. tcr- “ A

  

    

   

       

   

  

   

        

    

  

«Já não é apenas a irregularidade aci—

dental; é n irregularidade tornada sistn-ma.

Em cado din ucodcm dezenas de queixas

dos nossos nasinuntcs contra a maneira co-

mo lhe e' entregue a Montanha.

Positivamcnte ou existe uma oculta

hostilidade & esta folha ou o serviço postal

atingiu na província o cumulo da desorga-

llisaçâo.

(damamos mais uma vez para quo o

snr. dirótor geral nos Mentira.».

* * *

Aº nosso redação, enviou um ou-

tro assinante nºsso e uma pessoa da

lzniximn rcspciliabilidmlc de Aveiro,

puro que o cxumiuussumlos. mun curto

recebida, de Paris com a futura de

uma livraria.

() cchlopc tinha sido euidndosm

mento aberto com uma navalha e co-

lado uovmncutc. Não foi, comtudo. o

artista tmn perfeito que não curta,—tsc

u falhou e não deixasse uvidcntcs sí-

nais dn lndroeira c do desaforo.

 

   

   

         

    

 

«o—M— . . . rivcl. E depois vim tolos n-. Otimo serviço se vu por n' t'a- ' ª "' enxur— tªnll, -. - ' ' * md. “ . ' » -
Silldicxnnt 1.9, mudo cmquanto o lhrctor (1,1ij tro- (l'ulislmnb c maus. inocentes e cul um.

' I ; ' " '. ('r. . fo t-a :*. crus da nilton i; :». .-'- ' ' V
“ . Foi . npncido 0 bl . In .| , , p . om ]. do ou o; lmquouto é tcmpol (!th

luhsm Simoes Sucena, pum pro- ““ ';: 'l , * * * Ba. '

'º- ' 1. - .ceder u smdlcancla prma—rzulz—r pc- 2“ pm“ (""ª“ ”( mmm ºº" Pªrª ª redªçãº dª Liberdade 1101111tm esto pouca vergonha ?

Que. medidas do rigor se uplicmn

porn cvitur tum rcvoltuntcs att-nto-

dos ?

Foi—nos roubada. nos correios,

uma G&l't'd. Essa curto apareceu pu-

blicado num jornal por um secreta-

rio de um ministro da Republica. o

honestissimo e nunca inoculado An-

tonio José de Almeida. em epocn de

grandes intimidades politicas entre

o antigo ministro do interior e O sr.

Antonio Maria da Silva,. por fut-al e

veio nesta semana. trocada,». seguin-

tc correspomlcucia que nos não por-

tcucc e que puzemos já á disposição

do sr. diretor da estação dos correios
de Aveiro:

Jornal 03 (Fi-«;tc.ecos,'pzii'a () sr.

Francisco Meireles; A Nacao, para o

sr. Augusto Campos; Imparcial para

o sr." D. Maria do Conceição Serra,

do Algarve; uma culta para o sr.

[pspcctor dc lnstrucão Primuria. do

tumulo Escolar de Aveiro.

lo conflito hnvido entre o sr. Bojo

da Silva, comissnrio do policia e

udministrador do concelho d'A-

vcíro e o sr. Acacio Bºsu, mnpro-

gado no Governo Civil. () nosso

distincto correligionurio iniciou, já

ho dias, os sous trelmlhos.

 

lamentavel coincidencia. » * * * ' r'

Quem roubou essa carta ? _ _ Entretanto ninguem nos deu'no- fé -
Até hoje. o sr. Administrador Ge- lªlªlª ªtª h_º.lª dª; (Pªtªtª que dª Lisboa im

O despovoamento das nossas alguns.-_ flo não trutqu dã sacudir de umª Iªrª,,mlª'g' dt'lll'lglmosi em lmeados W
' º . «' os cmprcgzu os os correios & sus- ' “Ufº 11 º ªº SP- ' ºSê (& Fºll- ' “ ' .AS Clªsses umlldes e & CªreSlílª ppm, dcsse roubo (. dic—ssa violação. soca Pmt c que até hoje não foi rª"

da Vida.—Um cºlossal “deficú contra o que nunca deixaremos de entregue. .- - .

- - .” protestar. A todas as penosa dia A .,
na ªllmentªçªo e nª economiª Acaba de nos ser roubada outra 11088881 relnções pedimos :, “- 'w'

' __ ' carta. Apresentámos já neste jornal llneza de nos não dlr [- ”

do Pªlz' Quªtrº mil contos de & nossa queixa. Espcmmos vêr o que Tem pelo correio (111311131. p..,

importações de pescariasl—O que

é preciso fazer.—O que temos: no

papel, otimas coisas; na realidade,

pouco mais de nada.

Pequeninos o umildcs. nos cá

vemos como a fonnigu laboriosa c doces, quer nas nossos rios c costas.

persistente,—armstaudo o nosso grão

de trigo para o celeiro comum do

bom publico,—procurando fazer o

que podermos de util e viuvcl, som

esgures truanêscos o sem pomposos

rêelumes.

De uma coisa simples e apurou—.

temente insignificante, vamos ocu-

pur—uos—us nossas pescas. De. cha-

mar a atenção do govêrno e do país

para a nossa fauna itiologicn que

dia a dia se extingue. e assim para

na questão de alimentação publico

que é preciso melhorar o cmbnmtc-

ser e para. uma questão de riquêsu que

é indispensavol fomentar não só nas

suas grandes fontes, mas tambem em

tudo quanto bem aproveitado con-

corra para o seu aumento e assim.

para o. melhoria da economia unclo-

nal.

Faltam—nos dados rccciitos para

estudar a questão como cru nosso

desejo. Não vai isto a matar o & sun

tempo virãm os documentos o as cs-

tatísticas que neste pois se. hão—de

um dia organisar de fórum a esta rem

com verdade, no alcance de todos os

modais estudiosos.

Os informes que possuímos "n'-s-

to ouztsião,hubiliteun-uos no entanto a

encarar () problêmu que e cloro e. fu—

cil e em pouco se resume.

lmportamos perto de 4:000 con—

tºs de pescado, eis tudo. Esto impor-

tante sôma que do pais anualmente

é drenado, representa na sua grande

parte o bacalhau de que carecemos

para o consumo que ºs armadores

nacionais não satisfazem.

Entra a todas as mczas o baca-

ealhau; mas como todo o peixe., á

exceção do meia. duzia de especies

ear-as, privilegio dos afortunados, é

pelo alto preço da came,a base prin—

cipal da alimentação das classes po-

bros.

Tudo 0 que seja baratear o pes—

cado, almentar—lhe & produção, tor-

na-lo abundante.,é fuvorecer, portam—

to, as classes humildes.

Ha que atender á uumcrosissima

classe piscaton'a que vive da pesca.

E a essa cada vez se está a vida. tor-

nando mais dificil, porque tudo eu—

carece, sem que veja aumentarem os

proventos da sua industria. !

se faz para avdrigunr quem é que

tem n-ousndin de nos roubar e violar

assim & correspondcªeiu dentro dos

correios. l'l' dificil ás vezes apurar is-

so. bem sabemos. Mus o paciencia

falta—nos iá. Jai estarmos furtos.

() serviço dos correios tem de

ser sagrado. Serviço de confiança, ab-

soluta a quem todos possam afeita-

mcnte condor Os seus segredos. os

seus negocios, o sua Videl. pmticulnr,

os seus bens, Os seus interesses, &

sun p ro ; ' ri cdadc.

0 que aí está neontcccndo é uma

vergonha., uma iufamisslnm vergo-

nha. () que aí está sucedendo nos

correios não tardnrá, proscguindo, &

cobrir de dcscrcdito toda acorpcru—

ção dos correios, desde () nmis baixo

jornaleiro até ao mais alto funciona-

110.

carta ou volume de Impor-

tanch, enquanto nos não » "Í
gnu-anthem & lnvlolablll- ' (
dade da nossa corre-pon-

«lancia, que entretanto nos

pode ser dirigida pelo can

minho de ferro em enim.

fechada como encomenda

ou por mão propria ou

portador de oonllnncn.

* * *

no novo diretor dos Correios de

Aveiro fomos já pessoalmente apre-
sentar estas queixas. S. cx.ll que foi
para comnosco ateuéioso e amuvel,

lamentou os factos que lhe apontá-

mos c que o desgostam bem como a

todos os empregados zelosos e hones-

tos-e prometeu-nos averiguar com-0

maior cuidado, dentro da sua juris—

dição. as irregularidades cometidas.

Mas o mal não estaisó em Aveiro;

está por todo o país.

Conflamos, contudo, na boa von-

tade c no seu esforço e pode S. Ex.“

crer, que ninguem mais do que nós,

doplorn os pulnvras de indignação

que aqui nos vemos forçados a pu-

blicar c que muito dosejariamos não

ter do repetir.

 

  

  

  

     

    

  
  

  

   

   

   

 

   

  

   

  

  

 

  

  

O peixe mrcia. Qu'er nas aguas

a pesca vai sendo, de dia para dia,

mais rum, tornando mais atribulada,

trabalhoso c miscrávuha vida do pes-

ardor.

Se o peixe rarcín deverá impôr-

se at primeira vista que o aumento

do seu preço, compense os [Mªsc-(ido—

rcs. Mas se o aumento de preço real-

mente se dá, êle não pôde compen-

sar o pescador quando hn'o concur—

so do vapor que não basta, contudo,

para dur a, todos o necessaria ubun-

(lancia.

A pesca torna—sc intensiva, as es—

pecies cxtingucm-se, as aguas despo-

voam-se e a riqueza ictiologica dimi-

nuc sensivelmente clun gmndc pre—

juizo para a economia da nação que

nada pode perder, nom coisa alguma

de valor pode descurar.

() que resto? Remcdiur este mal

crescente do que se não tem feito

caso até hoje. mas a. que prccisnmos

ligar um poucochinho de atenção.

Medidas de diversos nature-sas é

preciso tomar pam isso.

Policiur a. pesca. com rigôr, legis-

lando com inteligencia c fuzuudo

cumprir a legislação e as disposições

regulamentares, impedindo & devas—

tação dos nossos aguas. Alguma coi—

sa neste sentido se tem feito '

Mas não busto. 0 indispensnvel e

urgente (" rcpovour as aguas descr-

tus; estabelecer viveiros nacionais

onde se cultivam as especies que

tendem a desaparecer e aquelas que

mais eonveem & exploração e no con-

sumo.

Muito se tem feito no estrangei—

ro neste sentido e muito se pode fu-

zer no nosso pais com bem pequeno

saer'dicio. '

Como é proprio das nossos mn-

nhas temos no papel otimas coisa-s.

Desde os regulamentos oficiais lar-

gamente elaborados para estações

que não existem, até ao magniâco

projêto do engenheiro sr. Melo e Mc—

tos sobre o laboratorio maritimo da

ria de Aveiro, que ficou no esqueci-

mento. E em trabalhos praticou de

piscicultura temos os feitos na esta—

ção do Ave, com uma dotação sovina.

De tudo isso, com vagar, nós fa—

laremoa.

Mas o que aí está snacdcndo nos

correios é uma vergonha para a Re.—

publicn o para a noção. um descre-

dito, uma ignomínia (llll'. não pode

continuar.

Pois é preciso que nem um sol-

pico dessa vergonha venho sobre o

rcgimen, mas que as responsabilida-

dcs se fnçmn cair rigorosamente, im-

 

Avlso aos emigrantes

lha simula pfttill'líl .

eu &. Francisco da, Galliano

Dc ninguem é desconhecida n

enorme corrente de emigrantes que

do distrito de Aveiro se têm dirigi—

do pau S. Francisco da California,

(America do Norte).

As agencias e os engnjudorcs con-

tinuam na sua faina pcrsuadindo os

nossos trabalhadores riu-ais, sem iug-

truçâo e sem outras habilitações que

os seus bruços o os seus rudimenta-

res conhecimentos da lavoura primi-

tiva, a fazerem-se de viagem para

essas terras cheias de riqueza e pros-

peridade, mas onde tem ufluido gen-

te de todo o mundo e onde ha já
. . . prometer para. A Liberdade a sua colabo-

uma supcmbundanela de emigrantes raçãº literaria.

que começam a lutar com falta de

trabalho, nosso grande pais dos mu- ' ,, ,, (“vm mv, ', ,..(í QV". ( :, -.|;',

quinismos e das explorações indus- ªârªªâàâªmª

» Envolucros *

e camaras d'ar

trials pelos mais modernos processos. &?

Portugal está-sc dcspovoando. Os > ;*

Michelin, Dunlop e Polar

cnormcs sem que nisso reparem os

mgcnuos que. tão thcílmento se dei-

rum cngodar pelas economias que

um, entre com, trouxe para a sua.

patria. -

De nosso dever julgamos tornar

publicas estas consideráçocs sobre a.

emigração e inserir um; nossas colu-

nas a seguinte notícia ha poucºs

dias fornecida á imprensa:

O consul do Portugal em S. lªh—ancient:

da California. em nota especial. dirigida ao

ministerio dos estrangeiros. dá conta da

situação dcploravcl em que se encontram,

nnquela cidade, os indivíduos que nela vão

procurar trabalho e que o não encontram

devido ao subido numero de emigrantes

que ali ullucm.

Domingos Guimarães

Este ilustre escritor que nos—honra com

as suas amistosas relações. acªba de no:
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salarios agricolas elevam-se. & divi- “Hi

são da propriedade ao norte do Mon— «__,

dego impede & utilisação das maqui— (íª

nus e a falta de braços está-se tor— ("'—_, ' '

nando em gravo perigo para a. terra (É? Pºlllpllll) Rdtllld

portuguêsa. Entretanto o emigrante (»— AVEIRO

acumulando-sc um regiões como & <.) “ , , . '

California, vai sofrendo privações $$$): bªdªlªdª/(

 



  

 

   

          

   

   

   

    

   

  

  

  
    

  

 

  

   

         
   

    

   

  

   

  

  

  

    

  

   

e as ti-

.08 COY' .

dem os , '

lllllllllllllll.aparti-

» SOI'H-

? SCI'IC- -

ª? que Porque nao tem Ave
dina e

0 il l'P—

, ou V.

descu-

onhosa

: cum- ——A vila. de Gouveia

tcaute—

l a sua

5 nres- _ ,

ªº - AVelro, capital
nos de

listª: “Aproxima-se de 15:000 habi-

enxur- tantes- a população da cidade, tem

º ª“" um comercio com o acentuado des-

envolvimento que os relatorios do

Banco de Portugal e Caixa Eco-

rdade nomica não deixam iludir, uma

eguiu- industria representada por impor-

º per- tantes fabricas de moagens, cou-

3.31%; ' servas e de ceramicas, emprezas

' de pescas onde milhares de bra-

o "_ ços exercem atividade, salinas de

para o grande nomeada pelas riquezas

lpªfª que produzem, um extraordinario

Serra, comercio de pescado, pela situa-

3,310 çâo previlegiada do graudeestua-

rio do Vouga, cidade capital de

distrito, servida por duas vias

>u'no— férreas e rodeada de povoações

ªlºbºª importantes por sua população

“ºªdºª | ' activa—Aveiro, não obstante os

fºfª; ;. requisitos de cidade moderna, cer-

, » tunentomelhor aproveitados nou-

uns ' tra região, não tem ainda. um lo-

os a ' gar de destaque no caminho do

"ª" progresso e carece de maior ini-

":f': ciaiiva para a conquista dos me-

ªns]; , lhoramentos a que tem incontes-

bln- . tado e incontostavel direito. ,

Pon- l Para atrair “os viajantes, tool-_

"ºª v ' [ Hates que percorrem a' Peninsula

of; e marcam a sua, passagem pelo

lua.. dinheiro que deixam nas como—

ou didatica que encontram, e mister

dotar" a cidade com melhoramen-

tos que delinam progresso, procu-

ºª dº rando a iniciativa particular tirar

aprc: o melhor — proveito, melhor dire-
re for , -

lavei, mos, completar a açao do Estado

onta- no que 'ela possa ter de beneficio

ªº ª para as localidades— que justamen-

ºªºª' to so podem-comparar a Aveiro.

rulª: Se a politica—a eterna mara—

tidas. ; tuna—nâo perturbasse o cerebro

reiro; - ªh todo, :".o eleitor do burgo, não

vom " esquentam as imaginações numa

EX."

: nós, '! '— .

lação . ': B - —

- .. —» entra Aveiro
snao . .. ' '

rm os ; «irene—de on:-tmn.
. (E; 'Um .eliit'o'lnjultlneavel.

a“ sua "ªv-r psto-distrito uma campanha

- de desacertos revolta contra a cida-

amar de que naoªsobeinos“ em“ que se funda.

bre a. nem as rasôes' que ajustrii'es'' m. *

colu- m alguns concelhos, individuos

ºªººs , varios como que obedecendo a_uma

mªll combinação teem procurado

mim insultar inimisades contra Aveiro,

ida ao « “do “rivalidades que não exis-

tª dª ;, . oxilorsões que ninguem viu.

m'ª; Ll .W—se indispôr "as populações

ntrdm - ,. ' 'mais contra a sua capital e

"antes .ªhh o seu povo, como se em Avei-

' ' quisesse mal a esses povos

" ' ' de os explorar.

"º “Algun's'jornaes empenhados nessa

" suspenso, tem injusta e tem lamen-

tavel, tentam - dar rasões. Mas não

, mantem amargamente de peso,

' mapontaram fato que se discuta.

“Quitosana as pessoas de Aveiro

., economicas"guerra a qualquer dos

— concelhos do seu distrito ?

.* ' ,as qntidades'que teem con-

o" as” ”puedes ' de qualquer

.». “administrativa, de qual-

' de qualquer povo?

e consiste a opressão da

7': limites do distrito ? Em

,,. . i ja a nossa antipa-

_. ,. — Màapslos seus melho-

Tl“ , * equipamentos progressos?-

'A. ' Em gue—s que Aveiro os esplora,

 

AVEIRO

  

uma rêde telefonica ?

A praia da Figueira da Foz, com menos de

:000 habitantes, tem rêde telefonica.

ramento.

de receios a propria politica, era

já tempo de verificar-mos que ha

um decreto da Republica pelo

qual o Estado se compromete a

instalar uma rede telefonica em

Aveiro, 18 de abril do law.—NP 62 ALIBERDADE
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iro

possue este melho-

de distrito . . .

qualquer povoação, de determina-

da area, ein que hajam duzentos

subscritores a utilisar-se, median-

te a anuidade de 105000 réis,

dum melhoramento tão importan-

te e de tão reconhecidas vanta-

gens para o comercio, para a in-

dustria. para as repartições pn-

blicas e para os simples particu-

lares!

Por esse país fora o decreto

em questão tem sido aproveitado

e povoações, onde a politica não

impera da mesma fauna e feitio

que nesta região beira-marinha se

verifica, aproveitaram o beneficio

que a lei concede e realisaram o

que aqui não passa de simples

aspiração.

A Figueira da Foz, que duran-

te 7 ou 8 meses do ano tem uma

população que não passa de 4:000

habitantes, possue hoje uma rede

telefonica com mais de duzentos

subscritores.

_ Em Gouveia, vila do distrito, da

Guarda, acaba de ser instalado o

serviço de telefones e tantas ou-

tras povoações envidam os seus

esforços para aproveitarem do

decreto o beneficio que encerra.

A lição de fatos é sempre ir—

respondivel e aqueles que apon-

tamos são uma segura demonstra-

ção de que Aveiro pode e deve

conjugar e encaminhar a sua ini-

ciativa para uma série domelho-

ramentos dentre os quais resulta,

pela facilidade de realisaçâo, a

rede telefonica.

' absorção de cuidados que enche ' Vamos a isto, senhores?

 

em que ramo da sua atividade vive

Aveiro 6. custa dos outros concelhos?

Mostre-se um artigo da sua im—

prensa, uma palavra ou um gesto dos

seus homens que venham provar o

- que para aí se insinua, não sabemos

com que ocultos fins, semeando dis-

cordias.

Uma estrada, um canal, tuna li-

nha, uma ponte, va, senhores, digam

qual desses pequeninos ou grandes

melhoramentos impediu Aveiro?

Aveiro queixou-se, em tempos, da

vila de Aguada. Entre a população

de Aguada e Aveiro chegou a existir

uma tal ou qual rivalidade, aumenta-

da pela política de outras eras. Tem

rasão de existir hoje essa rivalidade ?

Não. Existe ainda? Não.

Seria ridícula, seria indigna de

populações que se devem estimar, ve-

lando pelos interesses comuns, estrei—

tando a sua solidariedade.

A Mealhada representou para

mudar de distrito. passando para

Coimbra. Que lucrar-á com isso a

Mealhada? Que vantagens adminis-

trativas lhe. dará, Coimbra que Avei-

ro lhe não possa conceder? Por acaso

sam mais prosperos os concelhos de

Coimbra só porque pertencem aC-oim-

bra?

Ha em Ovar quem queira que

esse concelho passe para o Porto. Por-

quê? Com que rasões? Porque moti-

vos rasoaveis e justos?

Ninguem o sabe, ninguem o diz.

Inventam—se rivalidades. Em que

se manifestam? Odios. Quem os viu?

Oprªóes. Quem as sentiu já? Ex-

plorações. Quem foi o ezplorador'? A

   

  

    

   

    

    

  

   

  

    

   

    

  

   

   

 

  
  

  

   

 

  

   

    

  

cidade de Aveiro? Se foi, deve estar

rica esta cidade. E veja-se aí a sua

riqueza: nem uma estrada em condi—

ções, nem um beneficio, o mais pe-

queno beneficio recebido do estado,

ha tantos anos.

E comtudo contra esta cidade

que sempre a todos sabe receber com

fidalgo. hospedagem, chamam-lhe ex—

ploradora aqueles que tudo teem re-

cebido, sem que nunca Aveiro olhas—

se para aquilo que lhes tem sido dado.

Que todos cuidem dos seus inte-

resses, va; mas que se lance sobre

uma cidade inteira a injuria que lhe

tem sido feita, não!

—-———+9o-——————

Ao sr. Governador

Civil **

Chamamos a atenção de sua

ex.“ para a seguinte carta que

hontem recebemos o que tem uma

certa importancia, pela gravidade

das revelações que contem:

Sn. REDACTOR :

Como republicano que sou, e

dos mais avaliacaº (leste distrito, ro-

yo-th que no seu acreditadojorrwl

permita que eu lacre o meu solene

protesto contra o que se está pas-

sando mn Aveiro com alguns jun-

cz'ona-rios publicos. Estes senhoras,

que 'no ownarquía posaram da mais

absoluta impunidade, julgando-se

em 'paiz conquistado, passeia-m pe-

las ruas da cidade durante as ho-

me de serviço, falta-ndo ás suas re-

partições, ou (mirando para elas ás

12 horas e ecoando poucos minutos

depois, dando assim um péssimo

exemplo aos seus subordinados-, que

só por serem irzfaliqaveís trabalha—

dores, lhe não imitam o gesto.

Resta-me a esperança de que o

sr. governador civil, que por mais

de uma vez tem dado provas da sua

intransigencia em questõesde mora-

lidade tomará as suasprovidencias

para que impunemente os referidos

funcionarios 'não omiinuem apro-

vocm' os protestos dos verdadeiros

republicanos.

Crew-me, sr. Redactor, cor-

relig'ionarz'o dede-cado

X.

_-—————o.c-——————

Artur M. da Costa

Este nosso amigo, solicitou ad-

missão ao concurso aberto parapreen-

chimento de vagas de condutores de

3ª classe da. secção de obras publicas

do quadro auxiliar do corpo de engo-

nharia civil.

Estamos crentes de que o nosso

amigo pela .sua inteligencia e com-

provados conhecimentos tecnicos, se

distingnira de entre todos os concor-

rentes, de forma a merecer a prefe—

rencia do juri.

 

- Teatro Aveirense

A companhia do teatro do Gi-

nasio de Lisboa, que ha mais de dez

anos não aparece no nosso theatre,

anuncia-se para duas recitae, nas noi-

tes de 1 e 2 de. maio proximo, com

duas peças escolhidas no explcndido

repertorio, do primeiro teatro da co-

media. -

Não é só em Lisboa que a com—

panhia tem alcançado nome pela in-

terpretação corretissima que dá aos

originaes portugueses e traduções das

peças representadas nos primeiros

teatros da Europa. No Rio de Ja—

neiro e ultimamente no Porto, o bri-

lhante nucleo de artistas que formam

.a companhia, alcançou grandes aplau-

sos e aquelas plateias, como a de

Lisboa,determinam-lhes,desde muito,

um logar de destaque no theatre por-

tuguez.

Para as noites de 1 e 2 de maio

foram escolhidas as peças de grande

nomeada—0,39% dos Gatunos e A

Cocada. Aquele e uma peça nos mol-

des dos 20.000 dollars, mas de me-

lhor efeito cenico tendo constituido

um dos mais ligitimos sucessos; A

Coco/lc é uma comedia moderna de

gargalhada franca, tendo merecido a

companhia as mais elogiosas referen-

cias da imprensa de Lisboa e Porto.

 

Varias informações

Ja foi lavrado o contrato defi niti—

vo para a construcção de tres lanchas

automoveis destinadas a fisdalisaçao

da ria. As suas caraterísticas princi-

pacs, são:

Uma—comprimento 11m,20, lar-

gura 2m,60, calado 0235, velocidade

8 milhas e meia, tonelagem 3,5, mo-

tor 30 cavalos, cabine com 6 beli—

ches. Preço 163100.

As duas restantes—comprimento

9'“.5, largura 2“',30, calado 0,35. vc-

locidade 8 milhas e meia, tonelagem

2,5, motor 20 cavalos, cabine com 4

heliches,

Preço 12:200 francos, cada.

Estas lanchas, construídas na ea-

se Orlando, de Livorno, devem estar

prontas dentro de 6 mêses.

4— Foi autorisado o estudo de um

projeto de estrada que ligue o Farol

da Barra á praia da Costa Nova, 300

metros ao norte do palhciro de Josê

Estevam.

4— Um anonimo concorreu, por

intermedia do sr. governador civil,

com a quantia de 30$000 réis para

o material da Escola da freguesia da

Vera-Cruz.

4— Está-se estudando a ligação

telegrafica entre a Palhaça e-Costa

do Valado, o que tomará diretas as

ligações entre a Mealhada, Anadia e

Oliveira do Bairro e a sede deste dis-

trito.

Para este melhoramento concor—

rem os povos da região da Palhaça

com os postes tclcgraficos necessa—

rios.

+ Está pendente de despacho su-

serior uma representação da Junta

das Obras da Barra em que se pede

para ser contraído um emprestimo

de 70 contos, para a conclusão das

obras do canal do Espinheiro.

+— No proximo ano economico

será montada uma estação agraria na

Escola de Fomento Agricola da Bair-

rada,para o que já. foi incluída verba

no orçamento de 1912—1913. A re-

ferida estação ficará como dependen-

cia da que no mesmo orçamento e

creada em Vizeu.

-l— Já se iniciaram as obras da

avenida que liga a estação do

caminho do ferro do Vale do Vouga

com a vila de O. d'Azemeis.

+ Foi autorisada a concessão de

um caminho de ferro de via reduzida

que ligue Mira com Aveiro.

M..—__

Club dos Galitos

Da direção desta importante

coletividade recebemos um con—

vite para assistirmos ao nine

óclolc tea, de domingo de Pascoa.

Agradecemos penhorados a

sua gentileza e lamentamos que

os nossos muitos afazeres nos não

tivessem permitido aceder ao seu

convite.

Caminho de ferro

de S. Roque

Vim, Bnalmente, começar

os trabalhos de construção.

A Companhia dos Caminhos de

Ferro Portugueses pediu nova-

mente para lhe ser concedida li-

cença para a construção da sua

linha de serviço entre a Estação

de Aveiro e o canal de S. Roque,

desta cidade, destinada ao trans-

porte e carregamento de sal, pes-

cado etc.

O conflito existente entre a

Companhia e o Conselho Superior

das Obras Publicas e que tem

obstado ao acabamento dos tra-

balhos, consiste apenas em diver-

gencias na classificação da linha

e importe da licença que a Com-

panhia tem a pagar ao Estado.

0 Centro Republicano dirigiu

sobre o caso ao sr. ministro do

Fomento a representação que nou-

tro logar publicamos.

Deste assunto, tam importante

para Aveiro e de que a Associa-

ção Comercial e o seu prestante

presidente e nosso amigo, sr. Jo-

sé Gonçalves Gamelas, se não

tem descuidado, tratou em Lisboa

tambem, com o maximo interesse,

o sr. Ribeiro de Almeida, gover-

nador civil do distrito. Para ele

pedimos nós tambem, como depu-

tado pelo circulo, ao sr. dr. Este-

vam de Vasconcelos, os seus bons

oficios.

Esperavamos, pois, que a solu-

ção do conflito não demoraria e

que em bréve veríamos iniciarem—

se os trabalhos que a cidade tan-

to deseja. Não nos enganamos.

*

* *

A construção da linha foi já,

autorisada, tendo o governo resol-

vido o conflito sobre a concessão

da licença á Companhia, sendo o

listrada da Barra e Costa Nu

Vain começar em breve cs traba-

lhos de reparação do troço entre as

Piramides e Ponte da. Gafanha.

: Parece definitiva a resolução

de se construir uma nova estrada

entre a Barra e Costa Nova pelo

meio do areal, abandonando-se a an-

tiga, cuja conservação e muito dis-

pendiosa.

Na Barra esteve com o sr. gover-

nador civil o diretor das Obras Pu-

blicas do Distrito vendo a melhor

forma de se restabelecercm as comu—

nicações entre aqueles praias.

Por seu turno, um grupo de pro-

prietarios da Barra, resolveu oferecer

o seu auxílio ao Estado para a pron—

ta 'rcalisação dessa obra tam neces-

sarro.

A estrada marginal está pois por-

dida. Como dissemos, no nosso ulti-

mo numero, qualquer solução como

a. tomada agora, nos agrada. Lamen-

tamos, no entanto, que se deixasse

destruir assim uma obra que custou

muito dinheiro e que alem da bele-

za das suas vistas, tinha a vantagem

de impedir o assoreamento da ria e

a invasão das areias pelas aguas das

cheias e das marés.

() responsavel por esse descala-

labro foi, em grande parte, o sr.

Brito Camacho. Bem a tempo. em

julho de 1911, lhe fizemos vêr

o estado dessa estrada. Se nessa

  

  

   

    

 

    

   

   

   

    

   

        

   

   

   

   

   

   

  

   

  

   

  
   

  

  

  

rações necessarias, o inverno não a

teria arruinado. Dissemos ao sr. Bri—

to Camacho, então ministro do fo-

mento, que gastando-se nossa epoca

o pouco indispensavel para as ropa—

ções mais jurgcntes, se evitaria uma

despoza bem superior depois dos

temporais.

O sr. Camacho dissanos que lhe

apresentassemos um pedido assinado

por todos os deputados do distrito,

reconhecendo a iugencia desses tra-

balhos. Sujeitamo-nos a suplicar as

assinaturas de todos os, deputados

dos circulos do distrito para corro-

borarem a justiça da nossa reclama—

ção.

Pois nem assim o sr. Camacho

ordenou que se fizessem as obras. O

resultado é o que se esta vendo.

Depois disso, junto do sr. dr. Si-

donio Paes e Estevam de Vasconce—

los, nunca nos cançamos de lhes fa-

zermos vêr a necessidade inadiavel

das reparações da estrada que o in-

verno levou.

Ninguem nos deve nada por isso,

mas a nossa consciencia está. tranqui—

la porque cumprimos o dever de ze-

lar os interesses do círculo e acaute—

lar os interesses da nação.

Satisfeitos só nos acharemos

quando a estrada, uma estrada seja

qual fôr, de novamente passagem pa-

ra & linda praia da Costa Nova.

  

Uma visita & varios pontos

do distrito—Estradas e

obras varias—A ponto

de Vagos.

Sem disso fazermos reclame nem

facto comunicado por telegrama

do ministro dos finanças ao presi-

dente da Associação Comercial de

Aveiro.

Em nome dos interesses da ci-

dade agradecemos ao governo e

especialmente aos srs. ministros

do Fomento e Finanças o serviço

que acabam de prestar a nossa

seedª
DrManuel [alegre.—Uma

vizita.—Um jantar.

 

Dia de sol esplendido.

Poeira pelos caminhos, aves pe-

las ramarias verdejantes, cantares de

Primavera, de vida e de alegria . . .

No ultimo sabado. Fomos vizitar

() nosso querido amigo dr. Manuel

Alegre que nos surpreendeu com um

magnífico jantar que nessa tarde ofe-

recia a alguns dos seus amigos, ao

ar livre, em mczas toscas abrigadas

apenas pelos pimpolhos das parras e

pelas folhas novas das fruteiras.

A quinta do Corgo fica lá em ci—

ma, num cabeça desafogado e airoso

donde o vale de Aguada se descobre

xz-ªe-laGidade e pelo Distrito

ºbras publicas
 

espalhafatoso alarde, temos vizitado

nestes dias de sol lindo de primave-

ra varios pontos de Aveiro e dos

concelhos do sul,percorrendo as suas

estradas e examinando & forma por-

que decorrem os trabalhos nacionais

e municipais.

Louvado seja Deus, que encon-

tramos por ai muito kilometre de

viação ao abandono, sem vestígios

de um cantoneiro, com as valetas

atulhadas de terra e sem o menor si-

nal de policiamento e vigilancia.

Para isto chamamos a atenção

do sr. diretor das Obras Publicas do

Distrito.

A estrada entre Aveiro e Ilhavo

está num pessimo estado. Em mui-

tos pontos a pedra encontra-se solta

e perde-sc (mando poderia facilmen—

te ser calcada com um cilindro.

Entre o Corgo Comum e Ilhavo

a estrada parece um caminho dos

Alpes cheia de pedregulhos e covas

que sem um perigo grave para a via—

ção.

Entre a ladeira do Paço da Er-

mida e a ponte da Agua Fria, a mi-

zeria é a mesma. A ponte de Vagos

então, fômos nós encontra—la. num

estado vergonhoso. Mas aquilo não é

só uma vergonha, é um perigo imi-

nente, um alçapão que é preciso fe—

char. Metade da ponte está. solida e

bem reparada. Outra metade esta a

cair de podre, com as guardas-des-

eonjuntadas e as taboas completa-

mente. soltas. No local encontram-se

epoca se lhes fizessem as repa— já madeiras para as obras a fazer.

Pois urge que essa madeira se

empregue o se faça desaparecer se-

melhante perigo.

Aveiro— Angeja— Alberga-

ria. Angqia — Estarre-

ja. A Fabrica do Cal-

ma. Vale-lualor.

A estrada entre Aveiro e Angcja

se não fôr zelada não tardará & sc-

tragar—se como as outrras. E', contu-

do, uma das melhores que possui-

mos. De Augeja a Estarreja está. in-

transitavel.

A passagem em Fermela, Cane-

las e Salreu torna-se quasi impossi—

vel mesmo com o tempo sêco.

Intransitavcl se tornou o carni—

nho entre Estarreja e Albergaria-a

Velha. A Fabrica do Caima. perten-

cente a uma companhia inglesa, per-

ticipou já ao sr. governador civil que

se não compuzerem a estrada que a

liga com Estarreja terá de fazer a

sua laboração.

Calculem-se os prejuizos que dai

podem advir!

A estrada entre Angeja e Alber-

garia é um inferno. Mas peor mil vc-

ves, indiscritivel, e a estrada entre

Albergaria e Vale—Maior:

Quando chove é um verdadeiro

rio de lama, cheio de perigos para o

transito de carros de bois e deligen-

cias. Com o tempo sêco é um esque—

leto de estrada, vergonhoso cinsu-

portavel.

E tudo assim. Uma vergonha.

Uma vergonha e um enorme prejui-

zo para as relações comerciais e pa-

ra a vida dos povos desta região.

A erança ! . ..

W

soberbo de beleza, abismador de se—

dnções.

Tem terras lavradas de fresco,

eucaliptos esguios a coroarem 0 mon-

te, cheiro de saude, aroma de flores.

Lá fomos encontrar-nos com Ma-

nuel Alegre, rodeado de amigos com

quem passámos algumas horas no

mais agradavel dos convivios.

O jantar que foi gentilmente ser-

vido pelas senhoras, decorreu cheio

de animação assistindo a ele entre

muitos outros correligionarios e ami-

gos pessoais de Manuel Alegre,o ma—

jor comandante do batalhão do 28 e

outros oticiais, drs. Albano Coelho,

Elisio Sucena, Femando Batista,

João Sucena, Leopoldo Neto, Anto-

nio Sucena, Francisco Cantossa, Ar-

mando Castela, Francisco Carneiro,

Urbano Sucena, Fausto Camossa, Jo—

se Sucena, Julio da Conceição, Sou-

sa Carneiro, Alvaro Vidal, Antonio

Simões Sucena, Alfredo Costa, Fer—

nando o Manuel Res, Ribeiro de Al-

meida, José Matu, Manuel Costa e

Jose Costa, José Pinto, Benjamim

Camossa. Mendes da Paz, dr. Euge-

nio Ribeiro, Alberto Souto, etc., etc.

Quando nºs retiramos, vimos o

rio, lindo como poucos, correndo en—

tre campos de esmeralda, recolher o

ultimo suspiro da tarde. . . .

O motor da nossa maquina trepi

dava ncrvosamente devorando o ca

minho. Gandara fôra, a sombra tol-
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dºu ºs pinheirais. Recolhiam, choca—

lhando, os rebanhos vagarºsos . . .

Agueda, a linda! Charnaram—lhe,

pensamos nós. Tiveram razão!

Agueda, a linda, adeus!

arneunndi m: Alllililll,

Como na seção da imprensa di-

zemos, a Indepemlerm'o. de Agueda,

aquele valente e sempre aprimºrado

jornal que. o dr. Eugenio Ribeiro tem

subido dirigir com talento. imprimin-

«lo-lhe uma rara vivacidade e um ad-

miravel cunho democmtico, acaba de

passar por importantes modificações.

Lá estivemos tambem, vendo traba—

lhar & sua esplendida Augsburg mo-

vida por mºtor a gasolina.

'Uma instalaçao perfeitíssimo. e

pela qual felicitamos Os nossos que-

ridos correligiºnarios de Agueda, a

quem nos prende a velha camarada-

gem dos trabalhos de propaganda e

cujos progressos só nos enchem de

satisfação, sincera e verdadeira.

Faleceu Augusto Martins, run

dmlicado e antigo republicano. Os

nºssos eºrreligionariºs de Agneda.

bem como todºs aqueles que o co-

nheciam e tanto estimaram. sentem

profundamente a sua morte.

Por falta de espaço e uns chegar tar—

te. não podemos publicar. neste numero. e

carta de Águeda. do que pedimos desculpa

ao nosso prezado correspondente.

___—"op—

llllltlllll DE MEMEIS

“Faleceu o dr. Albino Soares Mar—

tins, clinico municipal em Pinheiro

da Bemposta, antigo e dedicado re—

publicano. '

Contava 453 anºs de edade, sendo

a sua morte muito sentida, pois go—

zava ali de muitas simpatias.

o..

tiravam-ian

am ADQUERUBICD

  

Na escola «le Pinheiro é so-

lenemente Inaugurado,

no proximo domingo, o

retrato do dr. Manoel

' de Arriaga

Esta definitivamente assente,

que a inauguração do retrato do

venerando Presidente da Republi-

ca, na escola primaria do logar

de Pinheiro, freguesia de S. João

do Leme, se realisara no proximo

domingo. Farão uso da palavra,

serumdo nos consta, ºs srs. dr.

José de Lemos, dr. Jaime Ferreira,

dr. André dos Reis,.Alfredo Brito,

Arnaldo Ribeiro e o nosso colega

Rui da Cunha e Costa.

Alquerublm, 12

(Ihegou de Lisboa, com sua espo—

sa e filhinhos, o sr. dr. Alberto No—

gueira Leinºs, que breve retira. para

a Afi'iCa.

-l— Tem passado bastante enco-

modado o sr. dr. Nogueira e Melo,

distinto advogado e grande pmprie—

tario desta i'reguczia. ,

»i- Tambem esta perigosamente

enfermo o sr. Antonio Martins dos

Santºs Barreto, hom'ado artista e re-

publicano historico.

A ambos desejamos rapidas me-

lhoras.

4— Vai um tempo magnifico para

ºs trabalhos agricolas. Estão quasi

concluídas as sementeiras de milho

til!np01'â0, e ainda se semeiam batatas.

Seo tempo lhes correr bem, será

grande a colheita. e ha quem diga

que teremos batatas a tostão cada

(arroba. Antes assim, porque a fartu-

ra nunca fez fome. :

+“ As vinhas estão cºm lindº as-

peto prometendo uma boa colheita.

mas o míldio se encarregará de fazer

o desbaste dos " muitos cachos que

estao nascidos. - '

+» Estiveram nesta freguezia a

D. Adosinda Amador, seu marido e

filhinhos que vieram visitar seu pac,

e avô, o nosso amigo, sr. Manuel

Maria Amadºr. '

+- 0 Rio Vouga tem dado mui—

to peixe, comº enguias, bai-bos, lam-

preias, etc,.

C.

”ª...——

Uma barbaridade

Dizem-nos que os povos de For-

mentelos e Requeixo se servem de

com para pescarem na lagoa de Fer-

mentelos, sendo por issº frequente

verem-se cardumes de peixes mortos,

boiando ao decimo da agua.

Chamamos para o caso a atenção

das autoridades, esperando que elas

castigucm os criminosos com as pe-

nalidades que a lei prescreve.

Mªº——

, Desastre

Em Verdemilhc, quando regres-

sava á cidade, da sua clínica, caiu do

cavalo que montava, o sr. dr. Jºsê

Soares,tenente-medicº de cavalariaS.

Notas - pessoais

Regresso-zl já a esta cidade o

sr. diario Duarte que com a sua

familia, havia ido passar a Pascoa

a. Anadia. '

= De visita, á- fwmiliu legol

de Quadros, tem estado nesta cida-

dco sr. Eduardo Belêsa, acompa—

nhado de sua E. .”“ª esyroso. e irmã,

D. dla/'in das Dores Bellªs-(r. Gue-

dos.

= Esteve boston-te incomodado,

tendo yuarrlmlo () leito (tu-rante al-

guns dias. o .v)“. Joaquim Sur/res,

empregado na Agencia do Banco

(lg. Portugal.

= Regressou a ;S'cmturcm () sr.

Luiz .»lnton-io da. Fonseca e Silca

que com sua esposa aqui havia

rindo pus-sm“ ali/u ns (lit/s.

= Parte breuemctcpara u Afri-

eu, o sr. Agnelo Regata.

= Estúm do luto pela nr.-arte de

seu poe os sr. Antonio e José diur-

ques, conu'rriantes nesta cidade.

= Esteve em Aveiro, o sr. Al—

bano Coutinho, czy-governador civil

(los-to distrito.

= Tambem aqui esteve arom—

panhadu ([e sua oz.—.“” sobrinha, o

sr.” D. Rosa Am,/alo)", da Ponte da

Rato.

= Sor/mon b'l'f'lªf'lnti'lll? para In-

glaterra, em via!/mn de recreio, o

sr. tenente Antonio dior/Lado o sua.

cw!“ (esposo o cunha-(la. 1). Clara

Jlemles Leito.

= Tem— passado ínrxrmmlaclo (lc

Sllllllt', o sr. Carlos Mendonça.

= &);qu ron brake para Ingla-

torra, o to:rente-oo-roml reformado,

m'. David Roc/m.

= tsion-'o em Aveiro o sr. José

Antonio Cídrav's. cut-diretor da os-

tag'do telecom/o postal. desta cidade.

-— Pelo sr. dr. Andre? dos Reis,

jor' perl-illa. em casamento, para o

sr. Pompeu Alvarenga, socio da

casa Alvarenga (E' Irmão, do Con—

go Bell/(r, a Sr.“ 1). l"í-);qvhlia A metin

Valverde Serrão, filha. do s—i.D1Íoyo

iHU-Tl.“ Ser-rão, já jhhacirlo o da sr.”

D. Maria. do Carmo Serrão, resi—

dente nesta cidade.

() consorcio realisar-solar:. em

breve, segui—ndo rlrpois os noivas

para o Ultramar.

= as/zªocrnm nesta cidade, os

srs. (lr. Vasco Rocha, prostdmte da.

camara de Vap/os, Claudio José de

Portugal, de Mamadeira e Rodrigo

Calado, professor primario na Pu-

limpa.

= Enea-rir «e gravemente en-

ferma, a m e do sr. Elísio Filinto

Feio.

= Esteve em ri,-cetro o sr. For—

nào de Lencastre, (ul-m[mst-radar

de Oliveira de Azemeis.

= Vimos- tambem aqui o sr.Jo-

sé Maria Tlt'vtt'l'tfs,710880 correspon—

dente no Pará, atualmente a resi-

dir em Cheia. '

= () sr. ministro dos colonias

ester? em Anadia, hospedando-se

em casa da sr.“ D. díarirma Xa- _

«vier Cerveira Cabral das leves e

em Águeda onde foi visitar o sr.

(tr. Manuel Alegre.

= Regressou do Porto o sr.“

Baroneza do Cadóro (D. Branca).

= Iris-levo em Aveiro o sr. João

Machado,. pagador dos Caminhos de

Ferro do sul e soeste.

= Jambem aqui vimos o sr.

dr. Antonio de Sá, de Estarreja.

= Regressou a Lisboa o sr.

Eduardo Souto,. aluno do Instituto

de Ayronmn—z'a.

= Estiveram em Aveiro, clam-

do—vnos o prazer da sua visita, os-

srs. dr. José Nogueira. de Lemos.

mlnu'nzlstruclor do concelho de Al—

bergaria-w Vel/ra e rir. Alberto Le—

mos que por estes dias parte para a

si./inca.

——-——-—-00+———-—

Representado sobre a linha

de tique

Er!” Sr. Mimis-tro do Fomento.

Ha muito que º comercio de sal

e pesca, as principaes industrias avei-

rcnses, vêm sofrendo graves prejuisos

em virtude das dificuldades de expor-

tação que, traduzindmse num consi-

deravel agravamento de despezas, le-

vam cs compradores a preferirem os

produtos desta. regiãº aºs similares

doutras onde os meios de transporte

e condução são mais faceis e, portan-

tº, mais económico.

Para obviar este mal,conseguiu a

cidade que acompanhia, dºs Caminhos

de Ferro Portugueses estudas'se uma

linha de serviço que, ligando o canal

acostavel de S.Rºque com a estação da

mesma companhia, dêsse facil e eco—

nóniiica expedição não só ao sal pro—

duzido na ria mas tambem a pesca

tolhida na mesma ria e arrastada

nas costase estancias de pescaria des-

ce litoral. (

Está o projéto já superiormente

aprovado; tem a companhiano seu

orçamento a verba necessaria para a

imediata Construção da linha; estão

já contratadas algumas exprºpriaçoes

A LIBERDADE

amigaveis, mas por dificuldades ou

divergencias que se dizem ter surgi-

a ultima hora entre a companhia o

governo, suspenderam-se todas as no-

gociações com os proprietarios dos

terrenºs & expropriar, e a cidade

vê mais uma vez embaraçado a rea—

lisaçao dum melhoramento com eu—

ja falta o comercio e industrias lo-

cais continuam a sofrer gravissimos

prejuizos. .

Reforçando o pedido que pela

Caruara Municipal, Associação Co—

mercial e Industrial de Aveiro e ou-

tras corporações locais a V. Ex.“ vao

dirigir, este Centro ousa rogar tam-

bem a V. Ex.“ para que, com os seus

patrioticos esforços e altº valimento.

contribua no sentido de se remove-

rem as diliculdades que,por ventura,

hajam agora surgido, sem º que as

principais fontes de receita desta re—

giao continuarão sofrendo enormes

prejuizos.

Não só a cidade, como este Cen-

tro, confiam no patriotismo de V.

Ex.& 9 teem esperança em que os

bons esforços de V, Ex.“ tudº resol-

verão a favor dos interesses desta

terra.

Saude e Fraternidade.

Aveiro, 8 de aril de 1911.

A direcção do Centro Escolar 4

Republicano de Aveiro,

(aa) Amadeu Faria de Magalhães, Ma-

nuel Lºpes da Silva Guinmrârs,.fosê

Pin/neiro Paupista, Antonio Vilar.

———-—ooo—-————

Estudantes de Lroirvia

Retiraram já para Leiria os aca-

demicos daquela cidade que vieram

a Ovar assistir ao eclipse, demoran-

do-se em Aveiro tres dias.

No jardim publico foi-lhes dedica-

do, ontem, um festival notumº, co-

mo uoticiamos.

Os nossºs hospedes foram garbe—

samente recebidos com muzica e fo-

go pelºs seus colegas do liceu de

Aveirº. '

No Centro Escolar Republicano

Uma conferencia

do sr. silverio da Rocha

O sr. Silverio da Rocha, capi-

taº do porto de Aveiro, realisar

pelas 21" horas de domingo, uma

conferencia no Centro Escolar Re-

public-ano, subordinada ao tema——

Política naval.

Despachos

 

Interior

Direção Geral de Instrução

_ Primamfa

AntónioManuelFr-utuosomomea—

do professºr interino para a escola

da freguesia de S. João da Madeira,

concelho e circulo escolar de Oliveira

de Azemeis.

= Maria de Melo e Costa,profes-

sora primaria da escola mista de lº-

gar de Taboeira, freguezia de Esguei-

ra, concelho de Aveiro, transferida,

precedendo concurso, para a esco'la

do sexº feminino da freguezia da Ve-

la Cruz, concelhº e circulo escºlar de

Aveirº.

= José Domingues Geraldes, di-

plomado pela escola de Castelo Bran-

co, com a classificação de 19 valores,

no 2.º logar da escola. masculina de

Aveiro.

= Alberto Martinho de Azevedo,

da escola de S. Martinho da Gandara,

concelho de Oliveira dºAzemeis, pa-

ra a escola da freguezia de Vila Chã

(S.Roque), concelho e circulo escºlar

de. Oliveira d'Azemeis.

= Está aberto concurso dºcumen-

tal para o provimento das seguintes

escolas: sexo masculino do logar da

Arrancada, freguesia de Val ngo, con-

celhº de Agueda (2.º logar .

= Idem de Aguada de Cima.

= Idem de Cadima, concelho de

Cantanhede (2.º logar)

: O preso do concurso. nos tennos do '

decreto de 7 de Janeiro de 1911. publicado

no Dia—río do Governo nº 6, começa na da.-

ta de publicacaº do presente anuncio e ter—

mina quinso (lins depois. as desasseis horas.

Os requerimentos dos candidatos devem

ser presentes ao inspetor da respétiva cir-

cunscrição escolar, dentro do preco do cºn—

curso, acom anhado dos documentos indi-

cados no art.)” 136 dº decreto regulamentar

de 19 de setembro de 1902.

Nos termos do art.º “29 da lei de 29 de

Março de 1911 não são ndmetidos candida-

tos do sexo femenino, aos concursos das es—

colas para o sexo masculino. -

: Foi retirada do concurso a escola

masculina de S. Miguel do Mato, concelho

de Arºuca.

Justiça

Ih'reção Geral

Bacharel Manuel Joaquim Cºr—

reia, delegado dº Procurador da Re-

publica na comarca de Aveiro—no-

meado juiz de Direito de 3“ classe e

colocado na comarca da Ilha de San-

ta Maria.

=Bacharel Adolfo Augusto de

Oliveira Coutinho, delegado do Prº-

curador da Republica na comarca de

Vila Verde, transferidº, como roque—'

reu, para identico logar na comarca

de Aveirº.

Consorºuaton'a Geral do Registo

Civil

Foi creado um posto do registo

civil na fregnezia do Machio, no con-

celho da Pampilhosa.

=Manuel Alves Cristovão, no-

meado ajudante para o referido posto.

= Francisco Antonio Teixeira,

nomeado ajudante do posto do regis-

to civil da freguezia de Santa Comba

de Vilariça, do mesmo concelho.

Fomento

Direção Geral de Obras Public-as

e Minas

Renato da Silva Melº Fr'rmco,

escriturar-io de 2.& classe de obras

publicas—promovido á 131 classe,

precedendo concursº.

Finanças

Direção .Geral das Contribuições

e Impostos

Foi autorisada a verba de reis

72033000 para admissão do pessoal

extraºrdinaria ou remuneração aos

do quadro pºr serviço prestado fora

das hºras de expediente, a tim de

º serviço do lançamento da contri-

buiçãº predial que em todºs os con—

celhos deste distrito, se acha bastan-

te atiuzadº, seja concluído o mais

breve possível.

 

ESTRANGEIR

Henri Brisson, presidente da Ca-

mara franêsa dosl)eputados,faleceu as

9 e cincoenta minutos, do dia 14. A

imprensa de todº o mimdo referimlo—

se a este triste acontecimento traça

a biografia do ilustre extinto, uma

das figuras de maior destaque da de-

mocracia francesa, tecendo ao seu

carater Os mais rasgados elogios.

+— O sr. Asquith, presidente do

concelho de ministros em Inglaterra,

pensa em solucionar a questão do

Homo Rule, creando um parlamen-

to irlandcz, com duas camaras, uma

de eleição regional, outra de mem-

bros em parte eleitos e em parte nº-

meados pela. corôa. Os poderes deste

parlamento sam, porem, muitº limi-

tados.

+Aumentaram as impressões pes—

simistas acerca das negociações fran-

co-hespanholas. Quasi tºda-'a impren-

sa acolhe a versãº de que na ultima

conferencia celebrada entre os srs.

Geoflray y Garcia Prieto aumenta-

ram as divergencias. A ultima nota

espanhola produziu efeito desfavora—

vel no Quai d'Orsay. O sr. Canalejas

cºntinua contudo a manter—se otimis-

ta. Falando ha dias com os jornalis-

tas disse não haver motivo algum pa-

ra alarmes relativamente às negºcia-

ções franco-hespanhºlas. Desmentiu

aida os boatos de crise.

4— 0 espada Ricardo Tºrres,

Bombíta, reapareceu na tourada que

em Madrid se realisou no dia 14,

trabalhando admiravelmente e sendo—

lhe oferecida a orelha. Afonso XIII

associou-se aº pedidº do publico,

agitando o lenço.

Os aplausos foram delirantes.

4— A imprensa de Paris teceu ºs

mais rasgados elogios ao retrato de

Augusto Rosa expºsto no Salon e

devido ao pincel de Colombano.

H DIBERDHDE vende-

se em Aveiro no kiosque

do sr. Valeriano Simões

hemos, & praça huiz Gi—

priano.

Galinhas e coelhos

Aos amadores

Galinhas Plimcuth Boock pc—

drez; Leghorn pretas, brancas e de

Pºltava, em plena postura.

Galos ou casais das mesmas ra-

ças. Casais Langshan preto. Coelhos

japºnezes ou tricolºres, esplendida

raça, nºtavel pela beleza das suas

cores, resistencia, fecundidade e vº-

lume.

Preços baratissimºs. Ocasião ex-

cessional para os amadores.

Encarregado da venda:

Bernardo Sousa Torres

AVEIRO

 

A questão de Rmbaea

i conciencia lorien de lldos

Continuamos insistindº.

0 publico precisa de conhecer

essa questão que não é facil de apre-

ender em em todos os seus cumpli—

cados detalhes.

Contra º nosso costume de fujir-

mos as transcrições, nós continuamos

a publicar algumas passagens mais

clueidativas da brilhantissima confe-

rencia dº sr. major Norton de Matos.

nº Centro Republicanº Democratico

de Lisboa.

O sr. Norton de Matos, indigita-

do governador de Angola é um oti-

cial distinto,um homem experimenta-

do em assuntos coloniais e um lidi-

mº caracter

Temos tido a honra de o conhe-

cer dc perto e avaliar a purêsa dos

seus sentimentos republicanºs, o seu

valºr e º seu patriotismº.

Norton deMatos fºi um dos arbi—

tros nomeados pelo sr. Freitas Ribei-

o para a liquidação de cºntasCatao

gas Moniz quiz baralhar tudo isso

ara lançar sobre o governo e sobre

ministrº da Republica, uma sus-

eita.

A cºnferencia do Norton de Ma—

tos pôz a questão no seu logar. Diz

a verdade. Esclarece º assunto.

Honramº-nos em a publicar.

Antonio Lebre

Diagonostico do carbunculo ba-

eteridico, pela reacção d'Aseoli.

1 vol. ilustrado, 300 réis.

A” venda nas livrarias.

Q...——

() deputado Tomaz da Fonseca,

grande propugnador do livre pensa-

mento, aderiu ao Grupo Parlamentar

Demºcratic-o

* * *

Ao mesmo Grupo tinha aderidº,

lia dias o deputado dr. Carneiro

Franco.

  

*

* *

Na Camara dºs Deputados o Gru-

po Parlamentar Democraticº venceu,

por 53 votos, contra 50, de todos os

outros grupºs. reunidos.-a vºtação sº—

bre a tutoria da infancia.

..

Aº camara

Mais uma vez vimos rogar

que lance os seus olhos misericor-

diosos para o estado em que se

encºntra a estrada para a Presa,

suburbios desta cidade.

O tempo não pode cºrrer mais

de feição para se iniciarem pro-

veitosºs trabalhos de reparação.

E* um serviço urgente e ne-

cessario, que se reclama. Não es—

tá o Municípiº em cºndições de

emprehendel—o por falta de recur-

sos? Mas todas as corporações,

quando carecem de beneficiar no

que é justo os povos que adminis-

tram, recmrem ao credito. Ha ra—

zão para censurar similhante me—

dida, no caso dela nãº se basear

  

em solidos argumentos; porém. º Pªdre Santº em Roma. já está

quando tende a melhorar ºs inte-

resses gomes, se ha motivo para

louvar.

Nesta reclamação só nos fa-

zemos eco da opinião publica.

que ºlha com desalento, parao

estado verdzuleiramente calamito-

so em que se encontra a viação

municipal concelhia. sobretudo a

de ao pé da porta.

09——

llma terrivel calaslrole maritima

 

No Ínauftvagio do Titanio

morrem 1:500“ pessoas

O vapor inglêz?Tttana'cfnaufra-

gou no dia 14 perto de Cape Race.

A bºrdo seguiam 2:200 pessoas,

crendo-se que d'essas apenas 700 te-

nham cºnsegnido salvar-se.

O Titan-tr bateu num banco de

gelo e foi ao fundo ás 2 horas e 20

minutos da madrugada. Entre º car-

regamento havia pedras preciosas e

ouro no valor de setenta milhões de

francos.

 

Festival no jardim

Por especial deferencia de sr. cc-

mandante de infantaria 24 para com

os academicos de Leiria que visita

ram esta cidade, a banda dº referido

regimento tocou hontem nº jardim

publico das 20 ás 22 horas.

O festival fºi imensamente con-

corrido, achando-se o jardim ilumi-

nado á veneziana. »

Eclipse do sol

As' horas prefixos e como em

dºis artigos aqui haviamºs anuncia—

do. segundo os calculos astronomi-

cos, deu-se ontem º eclipse do sºl.

Em Aveiro não hºuve totalidade

chegando, contudo, a escurecer mui-

tº. Em Ovar nãº se deu tambem a

totalidade. O eclipse fºi anular ou

parcial.

Em Ovar estiveram missões scien—

ticcas francêsas, inglêses, russas e

portuguesas, tendo ido aquela vila

muitºs vizitantes.

A Liberdade começará a publicar ;no

prºximo numero () Fuzilado, episºdio da

guerra franco-prussiana. e um dos mª be-

los contos de Emile Zola.

 

 

Anda um celebre Abilio, que

por szgnal é Magro, a barafustar

30“ Seculº contra Paiva, Paivantes &

. O homem está no Parto, assis-

tmdo á impressão dum livro, que

me publicar sobre o assumpto, e a

que chama a Bomba !

No entretanto, vae—o reclaman-

do d'uma maneira que, decerto, lhe

acrm'eta'rá bem boas massarocas pa-

ra a alytbeíra. Seja como fôr. O re-

gzmen ganhará com isso, em detri-

mento da couceirada famelz'ca; mas

oque nós tambem devemos ter em

t'tSllI :? que o tal Abilio foi um me-

nino no tempo da outra senhora,

odiento, m-ncoroso eperseguidor de

tudo quanto lhe cheirasse a repu-

blícanllsmo.

Leia-se, embora, o livro. mas

com as devidas reservas. .

:$):

A proposito de supostos maus

tratos zac/tingidos ao eu:-policia Rí-

bus. preso no Limoeiro (» já senten-

ezado pelos tribunaes, tem certa ím-

prensa bordado as mais phantast-i-

cas perípccz'as, provocando á pieda-

(lmlo e á lagrima.

() governo já mandou Sindicar

com o maximo rigor e lealdade so-

bre o caso, e é de esperar que tudo

se oclurará para tranquillidade de

esprretos propensos systematicamen—

to a uma. entrava/Lada antipatia pe—

lo actual regime.

. Mas não será toda essa tamu-

ma 'do Ribas mais uma artimanha,

formado na sombra tetrtea das cotas

_7esuztzcos? Vederemo e dopo par-

leremo...

Do que já nos otimos conven-

cendo é de que o tal Ribas daria

unzm'égador de sexta-feira da Pai-

xão do primº cartelo. Decerto, mais

tow-(te, a Catolica o aproveitará. E

fica com uma bola prenda.

=r$:

Se tomos os telegramas de ori-

gem italiana, poucos turcos já res-

tem para exterminar. Se, pelo con-

trm'to,d(q)arámos com rwtlcías ema-

nados da Turquia não sabemos co—

mo já haja tanto italiano, que quei-

ra (lar o corpo ao mani/esto.

Uma chacina ent ambas aspar-

tes de arr-tp'iar o pelo.

' . Se am'edzftámos nos italianos,

for um ar quejá deu á Turquia,

se nos voltámos para os turcos, nem

seguro. apesar da sua co'nsagradaª

intangibilidade.

"úm lá acredita-los ! Mas quem,

desgruçadumente, vae gemendo (! o

pobre povo italiano e turco, que se

cªs/acola e mata para servir cap-rí-

chos doidos e «(interesses soa-didot:

de quem manda, sob a capa da hon—

ra o dtom'dade patrioticas.

Quo—ndo (! que se estabelecerá

duma maneira salada e unwníme a

m*bitragmn universal ? Se um 'in-

(lzfviduo se desafronta de qualquer-

malmutmgem, pregam-lhe com os

ossos no banco dos réus, embora»)

assistam carradas de razão. Com

as nações não sucede o mesmo. E'

o tal caso : observa o que eu manda

e não te tnh-ºmetas no que eu joça.

Adoravel doutrina !

Itmlz'sou-se em Lisboa o con—

gresso pedagogica, que, segundo no-

ticiam os jornaes de larga infor-

mação, foibastante concorrido. Dis—

sertou-se sobre diversos assuntos,

que se prendem com a instrueção

nacional, e formularam—se muitas

conclusoes, na mira do rejuvenis-

cimento patrão. Intermeado com isa

so, muitas visitas, muitos passe/fas,

bastantes congratulações, apertos de

mão e mtusíasmo caloroso.

Tudo, sem duvida, muito bom?

to. Mas (igual.? que vemos? Falta

de escolas, outras sem professores,

estes miseraoelmente retribuidos, á,

mistura com leis obnoxias, sem

plano seguro, sem orientação pra—

tica. . .

Ao nosso professorado não fal-.

ta vontade e aplicação; mas estamos,

em mer que : casa onde não ha pão, ,

tºdºs ralham e ninguem tem razão.

—-——-—o-oo——-—-—-..

A Caruara dos Deputados exarou,

ºntem na ata um vºto de condolen,

cias pelo desastre do paquete Tito-

nic em que morreram 1:500 pessoas

———>ooo+————-———

Instrução de recrutas

Tem estado em Aveiro 0 corona

inspetor da instruçãº militar da »

vizão. ,

Para sua ex.“ apreciar a instru »: .

dos recrutas aquartelados em Aveir-

realisou-se ºntem na parada do qu .

tel de Sá um exercício de todo o :

gimento do 24. _
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' .. nomeado comissões paro dar o

  

   

 

  

     

  

lustres ou sczões, tu-

ªlí berculoses

mos da Qulnarrhenlna. Ã

%%%&-<%!

 

BOMBAS COM MOTOR

 

 

cheias arrastaram tal quantidade de orfãnalógíco a que se po'ocode

  

 
   

 

Telefone 2650

   

lÍllnnibus. 0.17; Rapido, 1106; "'lmni-

wªy (pino 3 Figueirar. l2.55); Expresso.

Espinho—lªuro"Moods--Alborgorio--

   

  

  

  

 

   

  

  

   

    

   

    

  

  

  
   

    

  

   

 

rias ema— tº“, ou esse (fontecor seja apre- %?!â-ªªíá'"$$$—,( tem º_dºtl'itºª que_ já: Bºªtºs “1,5“ por obíto de Maria, [Avisa Cam'- Pedimos ª tºdªs ªs Pºª' Águeda—Aveiro
)(ª-mos co- _ . dicaçlo opresidente para mos dias, teem exalado um 6116er miro viuva moradora que tb?. “º“, . quem pela primelrn :

me quer _mwªgegán'hitlozºmª Nomeação dos Descanso semanal desagradavel e mfecto. na T;“! (10 Rato filª! ”em.” (I(L vez enviªmos 0 nos.“ ja.-. ( Espinho P.._8.$l0: Flu-iru, 9,20; Azemeis,

0“ ingrata-loifeita' pelo presidente—Dís- . , ] nal, & llneza de » devolve- ')” bª; %]bçrffanªí—l-(iiºin ' IH “of. M -
”' “Slªm“- ºw; Notação do parecer sobre o Procurou-nos º PrºSIdªnte dª' 3334“; (ªunªàªãâªªg Glªmª, desta cªlªdº: e em ”I““ rem imediatamente, caso “3915323? iffbcr'éàã'ª fôrª ”“' ) M-

_ io ejuntadndministrativa—Dís— .Agsociaçãº dos empregados do c:“ª ""* “* ª º ª“ _) é inventa-”ante 0 filho Anselmo nos não queiram honrar ; Espinho,, 195,5; Form 20,49; M..

ªlfª,??? KamiÉºfíífíroºipd'ãlâ'ãrªoª 50:32: comercio, pedindo—nos em nome É “ “BERDWE ê,? Alves chWz'ro, solteiro, mmo-oª, com a sua assinatura. Int-ls, “ªmªm“ & mon “_ Kg“ _“
.. . oS ' _ :. " ——',. “J;; e:.

(_ Qq ' ªªiº—ggªªªªºªªªº ªº "“ª A daquela ooleotmdado Pªrª mter- _» 1 li III. B li desta mesma calcule, do segum- Outrosun rºgªmºs “ tº 7.50; Aveiro. 8.415.
0,7163773 Dia. do 91 Iw'rac: omoação dos 09d . to (1 'd te % Willi O" Itªim emm (nº te Tédiº' das aquelas que receberem Albergaria— “_,-,(). Aguda—15.535;

i. ja esta '..ree'uríbolpo'lo mumu—Discussao 6111108 Jun O sr. prom eu _ , AVEIRO P - muis de um exemplar d'A Aveiro—16.51. '

osagrada- Verba n.º 1—Uma moradadª comam—adm dª» que º..l'68“1ª.f Director-ALBERTO SOUTO

 

qual e ou hq e- o Congresso

Pnªd ::Éªolªidoªgendª:;para esta ses—

&

ª
ª
.
—
k
,

- ' de casas de habitação oito no“_Apremmgo de prº os,“, 9,1"- mento do descanso semanal so,]a . , ..

[as quem, . =,.“ ou votos dº d - ,- Nada se public:». referente à vi- «e .

Pªrª mªm "“ªi ºª ªº imediatamente osto em u or. ma da Fonte Nova romena
endo éo Congresso de 1913— Eleiçlo do futuro P g dª Wººl“ dº cidadão ' f ']

da Gloria, avaliada em 250$

réis (: vai á praça pela segunda

ão se devolvem autografos.

EB os crentes em que º SI'. Não se aceita colaboração que

Directorio e oomiuõeo que forem indi-ue .e

O', ª e “dos no lei organica—
Indicado do

(
a
:

”
$
$
$

  

    

  

  
   

 

  

   

  

  

   
  

  

Pllll lllll TllSTÍlll     
z': capri— dr. Luiz Guimarães envidarfi 08 +; nãº gej& pedidª

rolidon oro cessão nocturno. ,» » _

ªº'd'dºº *Mag?! "QM...Nomeação dos seus esforços para que, sem perda fª Nªi ªº Publicª"! informações rn vez, por noa ter tulo ao rematcon-

Lda hon- mui-ion fo ta pelo presidente—Indi- de tempo Sºjª: atendido O justo . “ªº MASBNATURAS te na pru-neoon praça anmwm-

mto do local onde se deve realizar o ' of da d" 10 d _ te

Ibema”; CongromobIM:—Encerramento do pedido dos empregados do co- ;. Pººrtugªl$$$“wa Cºlºmªª _Pªm %, lcª; 150353276"? se póliº m“Hilal lll de
, ' » a quartzo e réis
mmm ? a mºrºiº- Anu . ..... 181400 réis ( , pe

, ( - ' —" -——-_.oo_-u-_- : Someone, 700 réis, trimestre, # Toda. «, contmbuí ão de re(isto e
' um no 0 Diretoriº dº Partido Rºpª— - ' % 3' réis avulso Sºtão ou 140 º (' J
zualqumª _, o dº . to “ cºmissões A LIBERDADE e . 70 35 e'3 cºntª;“) ' : deopezas dapoªaça serão por (on,-

m pe das ª - .

Gf'

 

        

 

     

   

ido. Dis-. .

cºm ºs Jª- oentroo polltict'níó dono-ds entl- o unicojornal dapro- Bªªl (mººd? fªrtº) %?- tª dº “WWW“ _

”"bºº'ªxº ' ª ' ”â ºmº“ pªª“ dª 33 Pelo resenhª são cotado?
ão Com : "' ª'" “ªº ªº "“““” vincia que se publica +23? Uniªº Pºstªl - ”ªº” “ªº ªªª-+ P ' ' ' ' ' '” uma lllllllllllllllliil 08ill|W.“, F: ' " dª mªnªdª“ Pªrª Pºde-_ _ i i . (Cobrança adeantada) % quazsquer credores mvortos pa- ']

'umándla ., Mmproximo Cºnstª? com se ª pªg nas. & mnhª Amºlºª «nas m assistirem á arrvmatação :?

eu jaço ªnªº“ dº º' "qm“mrºm cºm . . . & Annum, oont'rito com & adminis— deduz-irem os sms r'HWÍÉOS, qm- *-'—'-ª “l'—ª- ªªª—'ª'—

' - 'ªªª-“53%,“ Zºot: lolollmoo io lllrool'lblloos ,,,; "ªªº ªo. remo*:“ eu no — ' , _ __ _ _

ªl,.“ i“JW __ “ª Mªºieviiiiitimm % 15109270, 28 IZB março de, 1912. “Nºll Poli MEN“ isto e, sem pagar mula pelo trans-

:º.“ ' “&;ªfºªiªi tºf- . ª P a a Luiz Cilrtam) 91% . . . _ * _ _ ' , porto. se pode. mandar Vll'_ de qual—

“ º con- º“ . , “, ”Pda “mutiº, Pªº Fale º "" Pereiro Dias & , ç 23das ]Tavares—I."(ªnular ª“ Vºn/19166! , quer terra do. pronuma ou ilhas qlmcsquer artigo.»; 3an do que

ªnª/lgg“ Varias pessoas se n'OS teem É (ªbertªs tºªgiªãlfª'jª dªs 21 ªs () Juiz de Dirt-ito, peso forem, contanto que pOSSam vir pelo GOl'l'L'iL), dirigindo-so

zssufntof, ,_ sobre a, sindicanoia efetuado o re- & P. Luiz “ªnimº,“ ªdos Ta— .) escrivão do 5 06,55 15500 réis.

””ªº?“ ' mmª-SE—º mºlhº“ e ª oração das ºbras Publicas deste %_,,,, . .
_, mui-tas . lhas um aJa - . . 71% ' , , ' ' __ falco Homem do Carvalho (::-isto.

- - ,p “ªmº distrito pelo ST. Pereira, Dlas. $$ ou 1) horas) en. , .- tc , . . . L' AGENCIAS::)uve'nzs- omâses,“ réis cada exem— N', M ta _ _ ' ___/_: Impressão avapor ? E] porqui nao m0> nun quuunos cl

:) com ís- , ªº sªbemºs' _ 111 ª “Mªs &? LARGO CAMÓES gg ' ' um pinto ulglunu. ]]ssas agencias acarretar-nos—iam

passeios, ' 1casal de frangos Langslluu, ªllª-1 nºs tºmºs retendo ªº “Sªlm” ;? A,1,,,;,,.;Rt,.ªd,,,. (43% dospezas, tiles como mil:-nados a emplelrudos. aluguel de casas,

peº'tos de - " to, chamando para elle a, atenção &; Rm DA (uma m (o-m _,, , deoiinus, depreciações de fazendas rctardudus ou danificados. não

ito boni—

? Falta

jéssores,

ruidos, á.

Tªgs“ sem, lll gumas dos quaes da maior gram-_ ou mi“ mo" d,, ratioo d _ Direito da momorm (1/3 Aveiro e , intermediat'ios l'acnllnmos-llms as colecções
zçao pra— domª“ Sºniª: ("'de dado. POIS até hºje ainda não f01 ] ' ª ' ª " p e mercea— cartorio da escrivão do quinto das amostras dos nossos tecidos, os nossos catalogos o quaesquer

não fal- .. WMA CENTRAL POSSIVEI saber-se º _quo ªº upumu a, 18 anos do edwlc. 0 u.:ío, abaixo assinado, se pro— itnfblmªlçõeªf ou:: nºs peçam pam que em suas casas muito

restdmos, _ Aveiro nessa decantada smdicancm em Barão do Souto do Rio, Sucosso- cede por Obito de Izabol :!:» Oli— rªn'lillilª'àlfutº ªs exªt'nmenrhºªºntzºntfm ºs nºssºs preços
lha pão, º' que o sr. Pereira Dms Consunnu rcs—AGUEDA. W.,-m, casada, moradora, 'I'W foi ª quº» 'ª ** cºm ºª 0“ l'ºª que ºs Plºlºu lªm-

sm razão. uns poucos de mezes. no loga-r da Quinta do Gato,

 

)S exarou».

' ' ' “ ' ª ªº º 37 Pereira Díª—ª' til-W Íd # moonmrúmte o em 77Í'7L2'l) Va— ' ' , ,. J: = . ' ' " ª " ' 1 > ' .* 'ª E 'I' 267718
ondºlen-M "* i'- iPºbWANº EM LISBÓA tª'Y'ln'L'nmlo Os Seus trabalhºs, Sê- "”el Valente Banca, 7ª )Silh'ntª nOVldades para VCI dº ao A ',La

ate Tzfta- _

> pessoas..

 

atas _

) coronel"

arda dLg'

_

. _ ' ' '

mstruçãdr o Bis 0 s _ _ _ _ mo pelas 11 horas, a, Joaqomn Valente Banca & mu- _ _ _

1Aveiro,.,, ' ªçºriiiermgdiarfds sua,1ust1ço.Tra,ta-se de uma ques- porta do tribunal ju- lhe—r Miquel-zªna Lima, ele mn- vendem Pªl :; tºdª ª Pªrte pelos mes—

(ãº quªf'l' ,_ PMW nos locais tão de moralidade que muito im- dioíal desta comarca, sito na prof/ado no comercio, Manuol mos preços "º
> o 0 rec—., ' ' »

    

  

  
   

 

     
    

  

    

  

      

 

   

  

    

  

  

    

  

  
   

  

Bªlªio-bow

' 1trio Leghl'll, (gªlo preto e

»: oo, ganhas pretas);

2 [tangas Faveroles; todas de três

' o 800 réis onda, magníficos

lln importoolo melhoramento

Está dependente da apreciação

emmaMunicipio! de Lisboa uma

-- para se iniciar o estudo e

financeiras para construção

opolitano em Lisboa do

"consta se oonstruiria de

' «pam ligando Algés com

o que' podessem

   

     

   

dirigido perguntando-nos o que ha

'I

do sr. governador civil. Suu ex.

quando ha tempos esteve em Lis-

boa,, falou ao sr. Pereira, Dias nas

revelações que aqui fizemos, ul-

E* preciso que & sindiozmcio,

que se não diga que & Republica

é, como a, monarquia foi, um re-

gimon de compadrio.

Não largaremos mão do as-

sunto, emquunto o sr. Pereiro

Dia-s se não resolver a, dizer do

ja imediatamente publicada pam .

porta ao bom nome do regimen. Praca da Republica, desta cí-

llliolnos lipooroliou Rregalão.
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CAIXEIRO

Precisa—se de um caixeiro com 3

(I.“ publicação)

 

Nos autos do inrentarío or—

fanalog'íco a que no Juízo de

rio e fazendas brancas, que tenha 16

  

Muªºªºª Íªªºªª'ªª [dºo/mezzo de Emu/dm :: um que.

 

naquele mesmo logar ( frog/m:-

zoa. E, sem prejuízo da moda-

mento dos mesmos contos, cor-rªmo

éditos do 30 dias, (L contar da

publicação do segundo o ultimo

anuncio, a citar os z'ntwressados

lomo o o
(2.ª publicação)

o dia 21 de abril proati-

Valenfo Banca, soltei/ro, maior,

 

  

 

  aos Armazens Graudela quepaqam os po:fe.» sempre que

os artigos quu tenham de mandou Vil excedam a importancia de

 

     

   

 

   

    
nos peimitiudo montei como mantumo> os nwsmos preço> para

toda a. parte. Essas ugunuias não poderiam ter nem sequer

o mostruario dos nossos colossaws sortimentos !!

ASS!

 

     

  

 

tratando nliruulnnnontv com os nossos clientes sem

  

      

   

 

    

PEÇAM () CATALOGO GERAL das

   

 

Grandão—Rua do Ouro—LISBOA.
  

 

  

  

Unna encomenda postal só paga

Um TOSTÃO ou nada quando expedida

pelos ARNLIZENS GBANDELA, que
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Estaçãode Verão E
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É: EPOSITO durnas fu—

MamoEdeu'()a
” nerarias dos mais

_—____-_ A E L E G A N TE modernosgostos,de

Fazendas, mercearias mcudezas,
dlferentes madeiras e

tintas, oleos e ferragens. formatos,

Grandes depositos de adubos chi-

micos para todos as culturas.

Arames para ramados. Arames

farpados para vedações.

Sulfato de cobre. e enxofre. (i—

mento Portland.

Batata de 1.'' qualidade parte se—

menteiras, e muitos outros artigos.

'lirgilio Souto Rolim

Fundições, da me-

lhor,;,exeeuçao, duma

casaIZ.,do Porto.

Fazendas e modas

CamíSaria e gravataria

E—

Poopou do Rosa Poeira

sem competencia-.

Manuel Pereira de Rezende

PRAÇA DE PARDELHAS

 

- [ma de José Estevam, ;)2 c (04 &

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e' 5 Ricardo daOFUZ

lancia i. Miolo

Praça Luiz Cipriano

AVEIRO

——»:au-$ô='e=——

RRRRRRR RR RRRRRRRI

'Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e llcôres

Especialidade em chá e café

Figo do Algarve

Bento

Praça do Peixe

AVEIRO

Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

meza.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Uunslllos

para nmanho de barcos,.(lor-

doame e poleame.

Licôres e aguardente.

Papelaria, objectºs «le escritorio

e diversas meudezas.

AVEIRO

O proprietario deste estabelecimento

participa as suas Ex.mªª clientes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber um

norme e variado sortimento de fazendas

outros artigos proprios da presente es—

tação.
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Aguª do Barreiro III.-III. Vende-se

. .
l .

M,__© , E“ N Rio modelo RRR.ª/ 'i i *

(Na Serra do Caramulo) “”““—“ “rªt ,ª ª' - ª] 4ª [, ºf

Unico remedio natural que cura
____1.=

A quem procure cmpanar o colossal'trianfo da moto F.

N. conquistada na cor-rida Porto-Lisboa, atribuindo () sucesso ao

incendio na maquina do concorrcntc, podemos responde-r triun—

fante-nwntc que nesta corrida não só se punham a' prova as eclo-

ciiliulos de cada maquhzagnmo tambem a sua construcção. E essa

corrida ceia demonstrar a invencibcl superioridade da marca F.

N. sobre todas as outras, porque só ella, com a sua sólida con-

strucção, poderia resistir a todas as eventualidades que surgem

num percurso tão longo, sobretudo mima. epoca de tão rir/orosa

Francisco
Meireles inventia.

_ º “553331313ªlém-amooo

norma a anos '

na dos alunos.

Nesta redacçao sein— Rua 5 de Outubro

AVEIRO

forma.

Magniíica instalação. Casa apropriada, ,,

junto á ria, em caminho para as praias --

da Barra e Costa Nova. Quartos com aceio

e magniiicas vistas.

PREÇOS MODICOS

radicalmente a Anemia, a Clo—

rose, as doenças do estomago, etc.,

etc., como se pode. provar com ates-

tados da maxima coniiançu que se

acham patentes ao respeitavel publico

no deposito geral.

Rua Garrett, 76 e 78

Unico agente em Aveiro

Em junto ou fracionado vende-se

todo o material do extinto jornal A

Patria, & saber:

Uma maquina MARINONI de

retiração no formato 1ª“.56 NIPIZ

(_em estado de nova), um motor a

gaz alemão de 2 volantes na força de

3 112 cavalos, algumas centenas de

kilos de tipo comum corpo 6, 8 e 10

(redondo veisaletes e cursivo), 80

caixas de tipos de fantasia, giande

quantidade de normandos. laminas

de metal, tarjas vinhetas, linhas de

coluna, espaços, quadrados, quadri-

longos falas, regretas, impºsições de

ferro, etc.

Todo este matelial e da impor-

tante fundição tipografica de Richard

Gans (Madrid) e foi mandado vir di-

retamente para a montagem do jor—

nal acima. Tambem se vendem os

eavaletes e as caixas aonde está dis-

tribuido todo este material.

_ Recebem—sc ofertas da. provincia

para este material, podendo o mesmo

ver—se todos os dias das 12 ás 3 ho-

ras, nos armazens dos srs.

R. RRRRIRRRR & R.“

  

       
      

   

    

     
   

  

  

     

   

  

   

   

  

  

  

   

   

TELEFONE N.º 1158

  

PORTO

 

  

NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM

FRIOÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MILHORAMENTO- MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR'SE

A direção deste colegio

montado nas melhmes de

mais modernas condições pe-

dagogicas, de higiene e de

conforto, para o que possue

S
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pessoal habilitado e casa no ”+“

ponto mais salubrc da cida— & NÃO CABEM

de, recebe todas as meninas

que procurem casa de educa—
JÁ NAS

ção ellensino,tgprant1ndo-lhes
M A C H | N A S

a me or ms a açao o as me- PARA CºbER

lhores condições de aproveita-

mento.

%
marinaramª ?

PRRRRR RRRRR
Praça do Comercio .

' .;va

1

“e;iªi ªs EE.

MMS

APERFEÉÇOA—

memos

sem

MECiihNiSlª/lº

MAIS

EXCELLENTE

_._+___
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Esta casa tem á venda pão de

primeira. qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado e

«para diabeticos. De. tarde, as delicio-

aas.padas

Completo sortimento de bolachas

das principaes fabricas da capital, _

'massas alimentícias, arroz, chá. de

diversas qualidades, assueares, este— -

finas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.
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MAXIMA moema“.

mmm DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. -o
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Elegancia e preços tapetes, ªtº

nwmbros da comissão l—iquidalmia . "

Rua do Almada., 244"

Deposito de moVeis, colchoari

e marcenaria

+DE-o—

Franoisoo Casimiro da Silv'

Côjo—AVEIRO

4,

i

Sortido completo em mobílias, louças,,camas _

Ojicina para execução de colclioes, com pes

3an habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Olleina, a melhor no genero, de marc'

neiro.

Executa qualquer mobilia por catalogos.

ããpeuaoa e oxiaàaeanLeuçaa linea e hijo

testas.

PREÇOS MODICOS

  

'i'í ..

Mercearia e confeitaria
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Espccoalidadc em ambos do Porto e ,.

Madeira, cognacs e outras bebidas. 3

Variado sortido de frutas secas, q'

queijos e chocolates. , ,,

Bolachas nacionacs e estrangeiras. i _54'

Chá e café de qualidade superior. ' ª

l'

a

&

DOMINGOS P. GUIMARÃES

BUA JosÉ ESTEVAM

5473330

motocicletas NSU

A melhor, a mais elegante, & mais (!

rave], a mais simples. as unicas que vo '

eeram as grandes corridas do Porto e

boa.
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Manuel Marques Henrique.

Hlbevgaria—a-Velha . '
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livrorio Control e Papelaria
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Li-vmria, papelaria e oficina de enwdcmação.

Grande sortido de papeis nacionais e estran-

gciros. _

Objectos para (B&W/totzo desenho e pintura . '

Tabacos nacionais e estrangeiros. ' '

Livros em branco para escrituração comercial.

A?tir/os para brindes.

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para, escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Scmpve nozidadcs em bilhetes postais ilustrados

o com vistas de Aoeiro.

Cervejas e gozei/as,

Crmlas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinctes para lacre. A

Sabonetes nacionais e estrangeiros. '

Pós & pasta para dentes.

Loçôes para o cabelo e perfamarias.
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